
. Deiela�ão Russa se retira: liqui �eran�as �e trégua
GEN�B�A, 28 (U.P.I.) - da URSS, Valeriam Z�rin, tin�aram em sessão para nifestaram sua indignação versações sôbre o desar, tembro, em Nova York. embaixadores russos nas

A delegação comunIsta se e seus 4 aliados o recínto OUVIr a palavra do em. pela maneira como prece, ornamento da mesma forma Isto significa que se pas, capitais ocidentais entre.
retirou, hoje, da conrerén, da conferência, em face baixador norte.americano deu o chefe 'da delegacão como Kruschev nrocedera sarão muitos meses ainda garam cópias idênticas da
cia de ?�sarmamento de- dos protestos acidentais Frederick Eaton, o Q.uai comunista; dando por en, na conferência de Parta antes de uma conferência nota aos chefes de Estado
que participam .

10 nações, contra as acusações dos apresentou outra série de cerradas as conversações. Acrescentou que os rus, entre Leste e Oeste para dos Estados Unidos. Ingla,
dand� por- líquidadas, de russoe de que o Oeste aproo propostas norte-amerrca, Zorin ouviu ;todos Os ora. sos estão decididos não só, tratar do desarmamento. terra, Itália e Canadá.
um so golpe, as esperanças veítava.se da. reunião pa, n__as para o desarmamento, dores comunistas e depois mente a não negociar como Alguns representante» ocí, 03 Estadoa Unidos acu-

de que :.-'a�a encontrada al, ra dirigir seus esforços no sobre as quais as demais fêz a sua declaração, dando a impedir tôda e qualquer dentais, em particular, são saram, hoje, a Rússia de
guma trégua na carreira sentido de incrementar o potêncían ocidentais ainda a sessão por encerrada. Re- forma de negociação. "ela. da opinião de que existe liquidar com "as esperan;

a�mam.e�tIs(a nuclear. O seu potencial bélico. As 5 naoA chegaram a acôrdo. tírou.ea da 'Sala junto com 1'0 êles parecem decididos crescente conflito entre ças de todos os povos" pa.,
vice-mínístro do Exterior delegações ocidentai�' con- Todas as delegações ma. os outros COlegas comu, a evitar qualquer discussão Rússia e China a respeito ra o progresso em direção

ANO XLVU OMAl
--- nístas, não Uganda as pa, sôbre as dírerençaa que po, da "coexistência pacífica", da paz, ao se retirar da

, - S ANTI GO DIARIO OE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 9 3 2 lavras de protesto do de. dem ser resolvidas, no mo. nrívando Zorin de qual- conferência de desarma.

legado francês, Jules Mo- mento em que indagamos quer autoridade que possa menta em Genebra. pedi-
eh, Nenhum dos delegados alguma coisa a respeito do ter tido para negociar em ram aOLO russos que voltem
ocidentais poderia ímagí; plano soviético (de desar, favor daquele país asiático. a participar das negocia.
nar que Zorin desse por mamento). Não estamos A delegação britânica, em çôes. Em declaração ex.

finda a conferência. Zorin interessados em deearma., particular, acreditava que pedida pelo Departamento
anunciou que voltará a mento com êste método de não era poseivel alguma de Estado, a Rússia foi de.

MOé''::OU, na quarta. feira. negociação suja, método es, discussão realística entre nunciada por ter causado o

Sua atitude lémbra muito tranho a todo o Mundo Lí., as potências contando com fracasso hoje, da eonte ,

a retirada do primeiro mí,
-

vre" _ acrescentou Moch. a ausência da representa- rência das 10 nacões, em

nistro soviético, Nikita Zorin afirmou que a União ção chinesa comunista. Genebra, manifestando que
.Kruschev, da conferência Soviética apresentará seu O primeiro ministro rus, tal atitude era "deplorável
de Paris, que fracassou plano para desarmamento SO, Nikita Kruschev, em e desanimadora". Tal ati •

.RUBEm DE AR ROOA RAM<OS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUli.Nú
exatamente hã, 6 semanas completo e geral, na As. ,nota dirigida aoe chefes de tude manifesta uma deter-

-------_
Eaton comentou que Zorh� sembléia das Nações Uni- ERtados dos govemoâ ocí, . minacâo para evitar nova
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e influenciar -p'ovos da Amé.' ica Latl·na ;�t���:��:I�����i�:� :;.:�::�\�:;:;;;���;
�

para enganar os povos". O acusou, esta noite, o Oci-

delegado soviético, Vale. dente de ter ocasionado o

rian Zorin, mencionou a fracasso das conversações
nota em seu discurso que sôbre desarmamento, em

precedeu a retirada da de- Genebra, eonduzíndo-ae
legação comunista do re, para uma discussão árida
cinto. Ao mesmo tempo, os e inutil".

MEXICO, 28 (U.P.I.). - Argentina e Chile eocíeda, e oe jornais destacam in.
A China comunista está des de amizade com a Chi- formações da China comu,
ativando eua campanha na comunista ou Instttu, nísta. No Chile, o minis.
para conquistar' amigos e tos culturais. No Brasil, a tro da Fazenda, Guillermo
influenciar os povos da '''Sociedade de Amigos tia del Pedregal, depois de re-

América Latina. A campa. China continental" tra , cente visita à. China, disse
nha tem tido exíto parcial, cassou depois de ter apre, que havia indícios favorá; Co-mo .e' felll.ta apre'Y'l-a (p·ro' JaA.n.I"O)especialmente, em Cuba, sentado alguns filmes e de veis para fomentar rela-

.

segundo mostra um estudo ter distribuído folhetos de ÇÕeL' coruercia ís.
efetuado pelos corrspon- propaganda. Limitado tem Diz.se que. Os chinêses se
dntes t�a "Associaüed eldo o sucesso dos chineses interessavam por pag-ar

SPress". O�' chineses para com sua propaganda ím, em doIares ou libras ester, em anla Calarl-na �;�s, ���oe:��â: -à�lef��:,��
entusiasmar os países la- pressa. Vendem-se livros 8 linas as compras de cobre
tíno.amerícano suhdesen- folhetos nas livrarias e por nitrato 5 e produtos agríco�'

. com o gerente, 50 ou (lO

volvidos, falam em cresci- vezes são distribuídos gra.'I '

.

.
eartões para serem preen-

t
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Unicamente como efeito ChIClOS.

����é�co���:�� d�PI,� l�tt:à��nN�' Brf;�?,c���8;er�-/ J A VALE UM, MILHÃO lJil • •

l",,;""lAt.�ir.o e a. rna,.,rI" dos Assim fize...,��r:;�� P!��n�!�
grande salto para diante" VIsta chamada "China",
dizem aos Iatinovameríca, editada no Uruguai, oca- AnJune' (C lU,'
nos, rompendo os vinculo.. sionalmente aparece à

.

.. ampos.,-; )com os Estados Unidos, e venda. Tem pouc 6aída, Consoante estava -

an.l'-
seguindo o exemplo de Pei· entretanto .. Aqui no Mé , Alvaro de Carvalho ,.�.

píng, Os principais obje�""'"'"X�1ll'l5: a sovíétí- LE UM MILH,ÃI'"
vos da rampanha vi5Jím ea distribui publicações sô - ""-

influenciar os �\irtfãrí.tess, bre a China, em espanhol,
ei'::ritol'es, p." l!cá"dores, li, e algumas chegam a Ollh-

deres, }Jq balhadores, díre , países. Parece (o ••

torelir"*' ruais e persona- co intp"�
lida • lítica� Mais de y.-'

400 O da já .isitar"--
Cl : apo l{ni.ot

J
:. ru'. que\ I ••• "e'u: número.

..""",."'Ã. maioria regres­
ea com detalhadas. infor­
mações sôbl'e o progresso
industrial e agrícola da
Chü1a vermelha. Some»te,
poucos fazem críticas a

respeito do quanto tem
custado o progresso em

direitos ·humanos. A emis.

sora de Peiping aumentou
o número de programar_'
pelo rádio para a Améri.
ca Latina. Transmite 21

horas em castelhano cada

semana, e outras 10 e meia,
em português, para os ou­

vintes brasileiros. O pro­
grama da "Voz da Améri­
ca" não tem transmissões
em português, mau faz ir_

radiacões em castelhano,
14 hóras. Tal número de

horas é o mesmo que em­

prega a Polônia comunis.
ta. A União Soviética
transmite 17 horas e meia

por semana, em português,
e 38 horas e meia em cas­

telhano.
/
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das dIzem que o major b t", além, da prévia, a pro·
William Galvez, inspetor

'
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pag .nda do candidato da
geral do Exército cubano, VZIF&Oura.
que recentemente chefiou

" R:ENATO BARBOSA 1 P
. • Além ele apaixonados

urna delegação de oficiais :Diante d� realldade nacional, nos
pe o .resIdente Kubitschek, sob o signo. Janistas, estão encamini:ht-

em viagem pelos países co- melOS pe:_'3edIs�as federais, com reflexo
emanCIpador e definitivo do nacionalis_

munidas da Ásia, convidou na quase totalldade da ambiência esta_
mo econô�co. Não se luta, no tablado

o chefe do govêrno chinês, d1!al, nunca se. desejou que o PTB onde
da sucessao, em termos acanhados de

Chou En Lai, para visitar ��o �he fosse a vitó�'ia assegurada, se
nomes e preferências personaliL·tas. A lu.

Cuba. Número crescente de allas�e a outro partIdo, senão ao PSD.
ta se pr?e�ssa no campo de princípios,

grupos culturais, comer.. � eXIste profunda ;'azâo histórica,. poU- , c�� posIçoes perfeitamente definidas
ciais, trabalhistas e poli. tlCa e me�no €moclOnal, na justificativa

a nndo;-se; na encruzilhada, dois cami�
ticos tem visitado a Chi. ue tal comportamento. Pouco antes de

! nh�s .

a sup�eI?a afirmação da nODsa

na comunista. O govêrno i 111oI:rer, ? saudoso amigo e mestre Dr.
malOrIdade CIVIca: - em um setor o

cubano ou organizaçõeu lo. :. Jose Mana BeBo, em sua magnifica "HIS
Marechal L�tt e o Dr. João Goulart �m_

.cais pagaram as- despesas • '�'(JRIA P.OLíTICA DSJ BRASIL", estudou� p_unham o labaro de nossa, auto-suficiên. Ide alguns. Outros foras : c?m habItual honestIdadé, os dois par.
cla, proI?etendo prosseguirem no progra-

I.hóspedes do govêrno de. tId()s em causa _ PSD e PTB _, em re_
ma

_

de mtensa e profunda industriaH_
Peiping. Por sua vez, o nú- : i8.çaO ao grande Presidente Vargas, eli_ 'zaça?; .na defesa intransigente da escoo

mero de delegações chinê- _ mmado pela capitalismo ef..trangeiro al- l� publIca; na erradicação do analfabe. i
sas a Cuba tem aumenta. : pardado ás dóbras b,andiciosas da UDN tIsmo; na valorização cri[ltão do traba- :
do. Seus repreDzntantes � do C,lube da Lanterna e da caricata Re� lho; �a periódica revisão salarial' nas •

têm stado presentes a qua- • publIca do Galeão. Alem do Dr. Zé Maria con9.Ulstas admil;-ª�eis da Previdência 11

se tôdas as reuniões im. Ii que, na placidez da idade canônIca nã� SOCIal; na democracia regulamentacão:
portantes de Castro. O úni_ canali�',m para sua notavel atuação de

do direito de gréve; no apreço á Cultuo O

co intercâmbio comercial.1 hlswrIador, ensaista e sociólogo desgos.
ra e. na esqu.�matização racional e har. :

da China de alguma im- tos e amarguras, f.!ofridos ainda muito.
momosa dos fatores da Produção. De ou. :

portância na América La_ • jovem, quando a revolução de 1930 o imo
tro lado, contra um programa de inten-

._:.tina é com Cuba. Na tele. II pediu (Ie assumir o cargo de Presidente
sa socialização democratica, encontra.

visão cubana, têm sida exi- do Estado de Pernambuco, já não se es_
mos a h�mil.hação entreguiu�a; a políti.

bidos filmes sôbre a China • tabelecem linhas divisórias, no seio dos c�. de maos amarradas aos tl'tLsts e car�

� modernos observadore�' de nossa evolu-
leIS; a ratificação torturante do papel

• ção política, entre Vargas-trabalhista e
arrazador dos grupos de pressão (INCO I

• vargas.pessedista. Os reteridos partidos eI? .S�nta�atari�a); as soluções COIO� :• representavam um curso d'água em
malwLas aa economia brasileira á base.

: ,demanda de estuário: _ mano Prótásio das terríveis conclusões do celebre rele. :0• p�)l'. exemplO, com a autondade primo� tório da missão John Abink. Por tudo is.

••• gemta na família, chefiava o PI::ID no
so, é .que o PSD não deseja, e o PTB mes. •

!{.1O Grande do SUL; mano Viriato, er{tre. mo não 9uer, cantatas Gom a UDN, nem I.I tanto, era um doa expoentes mais in- mes�o dlfarçados sob a aedução de do-

I tel'essantes, entre os lUndadores do bradmhas, repelidas pela dignidade po_ I
•. P'l'B �acional. Havia inimigo comum: _

ll_tica dQ Dr. João Goulart com a i118•••: lSSO, SIm _, a combater, bravamente: _
ta�tal1eidade. d� certas sensitivas vege••

• a ULh�, com seu reaclOnarismo, com suas
taIS. Sal;>e perfeItamente o PTB não só •

I escravIzaçoes aou grupos de 'pressão eco.
em Santa Catarina, como na maioria dos I_

• nomIca (INCO em tianta Catarina) e
Es'tado[!, que qualquer atitude impensa-

•.: aos trusts estràngeiros. Daí, serem, agora da, afoita e temperamental, poderia.
8. e sempr�, em t{)d.o o Brasil, e em home-

criar embaraços ao seu grande Presi.

In
.

d V dente, - alma, sangue, nervos e vida de
• agem a memona e argas, ao seu ho. prOfundo movimento de belas reivindica.I locausto e á grandeza do temário políti. ções pop'ulistas. •••:• co, em defesa do qual o que menoa sa­

I criticou foi a propria vida, perfeitamen_
gram atualmente a Comu- I

te naturais e explicáveis as aliancas e Precisamos refletir, como imposição •
nidade Francesa de Na.

• ente�dimentos do PTB com o PSD.'Aín. de maturidade política, porque o· Brasil •
ções. • �ta. na poucos dias, ouvi, encantado, desse não De compadece com hesitações, em Z

: Ilustre catarinense, que é o Senador Sau. face da p,resente conjuntura política. Re. •
• 10 Ramos, longa e brIlhante exposição de pousar-se a base estadual em endruxu••

I tO?O eU3e agitado período formativo, cul_ las compqsições, como uma chapa Jânio�

;1I mmada no seguinte enunciado: - onde Jango.lrineu, ou outra chapa Lott.Jan-

• o 1" IB nao pudér eleger, sósinho ,o Go- go-Irineu, implicaria em uma temerária
• vbnador, e e o caso de nosso Estado nâo atitude da PTB regional, em relação ao

: Qt)verá disputar o pleito de outubro' com prop�io Dr. João Goulart, cuja -reação, •
I can,didll:to proprio, porque, assim agindo, ao certo, seria imediata e fulminante, 0 •

• fara o Jogo da UDN, dando.lhe a vitória, mais uma ignominia da UDN, em reIa-
• o que seria uma afronta ao supremo sa. cão ao Sr. Jânio Quadros, preso a com. -

• crilício de Vargas. promi,ssou vice.presidenciais com o in_ I-• fante' da inconfidência partidária, o Sr.

: E à aabedoria política determina essa Fernando Ferrari. Eis por que, confian-

•• norma de agir, porque estamos enqua- do na sabedoria dos nosso líderes, acre- •

drados em uma conjuntura gravissima, dito que marcharão, unidos para a vitó. I
•• com as assoberbantes responsabilidades ria ,em S�nta Catarina e no Brasil, as

Idecorrentes da política desenvolvimen_ grandes agremiações, que são o PSD e o

J tiL'�a, lançada do Brasil para o mundo, PTB.
• (t " 'II .

l�s. Até agora, as negocia­
çoes têm sido apenas por
meio de palavra falàda
Um senador chileno ó
cristão.democrata, R�do.

miro Tomich, declarou, ao

voltar da Ohína, que os co­

munistas estão realizando
muito à custa da desuma-
nização das massas.

CONVITE
A messa da Câmara Mu­

nicipal de Florianópolis
tur. a grata sati�façao d 3

convidar as Excelentíssi­
mas autoridades civis, mi­
litares e eclesiásticas e::>

povo em geral para a Ses.
são Solene que fará rea­

lizar às 16 horas do dia 29
elo corrente. em homena­
gem a Dom Felício Cesar
da cunha Vasconcelos, Ar-

cebispo Titular de Verissa
e Ccaeljutor ,desta Arqui­
diocese, ocasião em que
será outorgado a Sua Ex_
celência Reverendíssima o
título de Cidadão Floria­
!,·)pOlldi.nc conferido pela
Lei n. 401, de 8 de outubro
de 1959.

Florianópolis, 27-6-60.
Hélio Peixoto
Presidente

Brasil Reconhece
ERASíLIA, 28 (V. A.) _

entro das di�e�rizes que
norteiam a p�lltIca brasi.
leira em relaçao aos paí_
ses africanos, ora em pro.
ces::;o de em�ni.cipação, o

Govêrno brasIlelro acaba
reconhecer formalmente o

Govêrno da Federação do
Mili que ingressou. no dia
20 do corrente, como país
independente. no f.!ci� da
comunidade mternacIonal.
A Feder�gãO do Mali com_
preende as duas Repúbli.
cas autônomas do

_ Senagal
(Dakar) e do Sudao (Ba.
mako) tem sua sede ado
minist;'ativa em Dakar.
Pertencem as d�as Re_

públicas ii, ex.Afnca.OcL
• dental Francesa, e mte.

O Senegal, que ocupa uma

área geográfica de 1957.161
quilômetros quadrados e

cuj a população aL�.::ende a

2.769.000 habitantes e o

Sudão, que se estende por
um::l. área de 1.204.121 qui.
lômetros quadrados, com

uma população de 3.708.000
habitantes (55% mucul.
mano), perfazem ambos
uma área de 1.401.282 qui­
lôm()tros quadrados e uma

popul<1.ção total de 6.477.000
habitantes. Amendoim, al­
godão, sisaI e arroz são 08

principais produtos agríco •

las da Federação.

sa

Colo­

;rfer, em

�
-- r -- ....� k"/

que podem, assim,
abertura das urna

'influir no resu

prévia. .

_::;.�n.;.l"'1 ... t·· ...... l:'""fJ
r�ll, que, como,
m�, vale zero, ,
a te gozada. en

--A
ç!'('ul"

. J'-.jjJ.� •

•

v õt'b r mesmo. 'frtls vao

... l'l' em 3 de outubro, voto

certo, voto de iédul� úI}i.
c.a e vão ver que o seu can_

cadato facciosamente vito·
,1050 na prévia. eleitoral
será derrotado em 90% dos

Municípios, onde, a pre­
tensa prévia, assegurav::J.
vitória certa.

BARNABE'

deProblemas CUnico-Cirúrgicos
Atualidade

rê.ncias programadas:
_ Diagnóstico e trata­

mento das comunicações
interauriculares;
- Estado atula dos co­

nhecimentos da dinâmic�
branco-pulmonar;
- Clínica radiológica do

côto cístico;
.

Lupos eritematoso visce­

ral;
- O coração cO'm volume

muito aumenta,do;
- O abdôme aguda em

ginecologia;
Hipoparatiroidismo post.

operária;

� Alguns aspe,ctos ra-

diológicos elas afecções
inhábituais do pulmão;
- Enfermidades vascu­

lares' do encéfalo;
- Clínica radiológica da

síndrome ,do lobo médio;
_' Pielonefrite e gravi­

dez;

Estenose mitral;
Considerações sôbre o

diagnóstico radiológico elas
enfermidades da coluna
vertebral;
- Corticoesteroides nas

emergências clínico-cirúr.
gicas;

Colecistocolangiogra­
fi�: por via oral com um
-rí�vo meio de contraste;

- As hemorragias diges­
tivas "l1acissas;
- Obs,trução intestinal;
-Câncer do colon;

- O diagnóstico das icte·
ricias;
- Formas de conduzir o

tratamento das leucemias
agudas;

Em agosto proxImo
de 8 a 20 - será realizado
no Rio de Janeiro, o Se.

gundo Curso Livre Sôbre
Prob\emas Clínico-Cirúr­
gicos de Atualidade. Orga·
nizadQ pela Segunda Ca­
deira ele Clínica Médica e

pela Cadeira de Clínica
Propedêutica Cirúrgica, de
nossa Faculdade de Medi.
cina. Contará o Curso com

a colaboração de vários
prcfewl'Es argentinos e

uruguaics, (l.as Faculdades
de Buenos Aires, Córd.oba
e Montevieléu.

Terá o Segundo Curso
Livre Sôbre Problemas
Clínico Cirúrgicos de Atua_
lidade ,a direção dos Pro­

fessores Alvaro Barcellos
Ferreira e Arthur Mickel­
berq e a participação dos
Assistentes das referidas
Cátedras - Docentes Ary
Barcellos Ferreira, Manoel
Madeira da Ros,.a, ApoBo
Corrêa Gomes, João Alber­
to Mautins Dahne e Ennio
Barcellos Ferreira. De Bue.
nos Aires virão os Profes­
sores Jorge Al'berto Ferrei­

ra, Roberto Garriz e Mar­
cos Meeroff. De Córdoba,
tomarão parte os Profes­
sores Juan Martin Allen.
de - Decano da Facufcia:"
,d e - IgnáCiO Mardonado
Alle.nde, Sabino Di Rien·

zo, Lidia G. Mosca e �aul
Audenino. III de Montevi­
(leu concorrerão os PrQfes­
sares Fernando Herrera

Ramos, Jor-ge Dighiero e
Eduardo C. Pa'ma. Conta.
rá. ainda, com a participa­
ção especial do Professor
Max Ritvo, de Boston, USA.

C urso eminentemer.te
prático, nele serão a.borda­
do stemàs clínicO' cir(J.rgi­
cos de maior atualielade
Na parte da manhã, serao
apresentadOS doentes para
discussão, diagnóstiCO e

orientação terapêutica. 'A

tarde e à noite, serão tra­
tados assuntos mMicos.
cirúrgicos e radiológicos.
Eis algumas das confe.
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ZURY MACHADO apresentará sábado nos salões do Lira Tenis Clube, Destile Bangú Quinze srtas. concorrerão ao título de Mbs
Elegante Bangú L.T.(. Quem será ,a Ele.gante do Clube da Colina!

·MENINAS
ANA CATARINA
E

VERA LUCIA PIETROSKI
Na manhã de ontem, na oatedraí Metropolital\a, cen ,

tenas de meninas receberam, por primeira vez em seuo

corações, a Santa Hóstia, numa cerimônia deslumbrante.
Entre elas, estavam as galantes e inteligentes meninas

Ana Catarina e Vera Lúcia Pietroski, a quem enviamos
nossos parabéns, exteneívos aos seus venturosos pais.

MARGARETH,KENCEZCKI.
Para alegria de seus pais, sr. Francisco e Orlandina

Kencezcki, fez ontem, na Catedral Metropolitana sua prí ,

;

meira comunhão, a menina Margareth. ,

Logo após a cerimônia, a néo-comungante ofereceu na
'

residência de seus pais, aos seus amiguinhos e amiguinhas. ,

uma festinha, a fim de comemorar a grandiosa data.
Margareth é aplicada aluna do Curso Antonieta

Barros.
À Margareth e seus pais, as nOSSdS relicitaçõea

V E N E�D E-S
Vende-se uma casa dotada de todo o confôrto l;OITI

3 c'ormitório:> p. demais dependências, sita à rua'Uru;
guaí, esquina.

Tratar pelo Fone 21-28, das 8 às 12,00 e das 15,30
às 21,00 horas.

Iarão sábado, na passarela
do Lira 'I'enís Clube, con­

corendo ao título "Miss

Eangú Lira 'I'enis Clube",
as sershorítas: Selma Ma-

chado Pacheco, Sonia Ma­

deiros, Gracia firma� hBm

comeamenos Sociais

'stC::���'SSSSS$SSS4SSSSSSSS' ���1
Em toda parte ele está
Seu trabalho faz história,
Hoje aqui, e amanhã lá
CELSO marcha p'ra virá.

O· CANDIDATO
Em Blumenau

Ontem, 28, CELSO, o candidato da vitória, pernoi,
tou nesaa cidade.
Em Gaspar

Hoje visitou Gaspar onde assistiu a missa das 8
horas.
Em Rio do Sul

ria de Carvalho, Sonia dade de Criciuma será dia I
Maria Del Vale Araújo, 30 do próximo mês

Risoleta da Silva Medei- ---x---

ros, Gracía Regina Assis, O DR, ELPIDIO da Costa
M a r ia Clotilde Araújo, Souza, está,mobiliando sua

Elll./yne Amím, Rute Lobo, belíssima residência com a

Vera Gonzaga, SuelY dos última linha em móveis

Santos Nunes, Leoni Por- das Fábricas "CIMO"

tela, Maria Silvia Beundt, - - - x - - -

Iná Simàs, Vera Ramos ENTRE as candt��as Os Fiscais de Fazenda constituem, neste regime
Moritz P, Nilda, Kuhnun � que concorrerão ao título ,,1 udenisado, máquina de opressão mais opreesíva que 9

Abrirá ,o dEsÍjle com os Miss Centenário Cidade de i própria polícia. Por isso não os perdoa o Zé Povc, são .

modelos:. de José Ronaldo, a Brusque, encontra-se o no- � visados.

graciosa Risoleta da Sílvâ me de Ivete Appel, que 2 "De Chapecó recebemos:

Medeiros bem merece o título

i
O Fiscal de Fazenda, Dr. Osmar Dutra, udenista de

___ x _ _ _ -:
__ X _ _ _

cruz na testa, aqui aportou proveniente de uma' caçada
A BONITA Maria Bea- O JOVEM sr', Rudi Bauer, de perdizes- nos campos de Abelardo Luz.

triz Wild também será continua com as ereden- Que ele caçasse, que passseasse, não temos nada

debutar:te do. baile oficial ciai de Q melhor partido a cem isso; mas o jeep, carregado de caçadores e de ca-

em agôsto próximo. O da cidade de Itajaí ,4 -horros perdigueiros, era oficial, placa branca, da Se-

brotinho em foco, domín, ---x--- I j' cretaría da Fazenda.

[O jantava no Querência AQR�CIANDO os ensaios O povo paga a� G�vêrno; eles gozam,e ee divertem,
Pc lace em companhia dos I

das I;Ulnze concorentes ao, .

malbaratando o dínheíro do povo ... Três de Outubro

casais: Evaldo Mosemann título de Mi,s Elegante 1 '�� vem aí!

dr. Jorge wne, sra. Sinova Bangú Lira Tenis Q(lube,! t<l
." H

Leal WEII e dr. Ton Wild acredito 1:0 sucesso '€1,0: NO QUARTEL NÃO HÁ POLITICA. . . �
___ x _ _ _

I m'Csmo, e ria dificuldade da-' ;{ Não há política alí na Polícia Militar. Acontece, ti
JULIETA Alberta, filha, comissão julga,dora para a �� p_Ol'�m, �ue exis:en� lá ofi�iais tão bonsinhos, �ão dís, r�

do casal sr e sra Jonas. s�l ção das tres finalistas. :� 'P,lplmadmhos, tao ínocentínhos, que nunca dlscutem,t�
Vieira fez ontem sua pri- 1 S' bado o Lira Tenis Clube (�'��::-!1 divergem. do mais, forte - estão sempre �om o go- 1
melra comunhão. Na resi-

I � -,:á pela, primeira vez SU?, :� verno -, esteja 0_ gov:rno ��vernando ou políticando.
'I ,�'l.b",,\>l de seus pais, Julie-' '.11's Elegante Bangú j No quartel n!'l·() há polít+ca,

�

mas houve toque de
� ...."... "

b
' reunir, dois oníbus estacionados <h>;l. frente e "CONVI-

ta Albertfna" •
�ece eu suas, - - - x - - - ..,.

.

lOTE" para receber o Governador (são assím as "volun ,

amiguinhas SR. LUIZ Daux, pro- � __

I tc ríamente" estrondosas). Será que os bonsl'llrro� "apo-
___ x - - - r"·i!-tário da casa comercial

1:� .cos' tomariam iguais providências. para eskrar
ELISEANA H a verroth,', GoldeI'a'i, 11:..'l. &l,tl.ade de Tu-

Je1so? ".:
convidada especial da so- I,;l1ão, já marcou seu' �casa. -

"

.
Fa-Io-ao, tenha certeza, mae depois que CELSO for

ciedade -de Lagrs, para', -nonto com a dra. Tereza

f do { overna oro
.

Participa, r de uma eles ; nte
,
Pialho, lem setembro pro-

� No quartel não há política ...
fest._a no Clube 1 4:'e J'1 i ·imo. T�reza que por mui- '"

lho, d� '2proxmo
. �

1 tempo ,�?i notícias para
O �v1EDO D� LIANÇA TRIUNFAL

� .....-",,---,--x-· .....-,,,-,- .

-,.
<,?,�;d soc,-::-.���, ,} "ifc..,�ro�:r�,'��.é1trllfm.1lM sido

AGRADEÇO ao cronfsta -iarcará com sua elegân- -

FÍávio Carneiro, a genti- c.a e bom gôsto
uma bomba'�-lJMA BQMBA! H.H. afirmou rearirmoií

___ x__ r+:
que tal bomba não teve íiénrrl'tf1l'wJ:epercur-o no Rio.

leza do convite que me

I O· A coisa foi gosada. -s,
enviou .,para participar dos .. "'IVERSARI U no d;a

F t' I d C· I 25 p.p. o sr. Aldo Silv I
A cartacbomba, nada mais é que a tentativa: "'�,,�

festejos do ,ec rva o l-I perada dos udenistas em pâníco ante a convenção ..

�nema Nacional, na cidade CrCd€Dciado locutor da Rá ,

.

dio Diário da Manhã _ Ar; �
PTB, que ee aproxima para afirmar ao eleitorado cata..

des �ôrto Alegre rínense a alíanca PSD-P'IB - a alíanca do triunfo.
---x--- se. Aldo, os cumprimentos

.

.
-

DESFILE Bangú na cí- I :;c1>ta Coluna
Tentam fazer dissidência,
Lançam carta como trunfo,
Estão bem ,apavorados,
Com a ALIANÇA DO TRIUNFO.

ssmsn%m"""le 7.ai_,"
�,%%%·s�%'S%S%%%'S�,

DR� BIASE FARACO

Prosseguiu viagem para Rio do Sul onde almoçará
e tomará contacto com vários correligionários.
'?m Lajes

Assistirá hoje na sua terra natal a convenção do
seu partido que escolherá o candidato a Prefeito.

JOISAS DA UDN

Miss

e

L
1
(
I

Consultas diárias das 14 às 18 horas
Rua Felipe Schmidt, nO 46 - Sob.

Juizo de Direito da Comarca de Laguna-Edital
O doutor Waldir Perde. seu procurador, que esta marca. II _ Para acautelar quer alienação 0U oneração sdítais, nos termos do art,

ne.iras 'I'auloís, juiz de Di. subscreve, vem expôr e em I seuS interesses, contra uma ven_ha a ser, feita por Hin- 178, n.s I! e.I.I! dO Código (�"l
reIto da comarca de Laguna, :leguida requerer o seguin- possível alienação qUe possa denburg Moreira ou pela fir- Processo CIVil, para tercel­

E�taclo de Santa Catarina, te: 1) Expôr _ A peticio- afetar o's créditos e para ma Empresa Auto Viação l'OS interessados, incértos e

Ea forma da lei, etc. naria é credora de Hinden-! provêr e conservar seus di-: Gloria salvo se o adquire"lte Ignorados. P.ede-se também

Faz saber a todos quan•. burg Moreira e da emprêsa' reitos e evitar que de futu-' ou o beneficiado depositar c .ue seja publicado, uma vez

t:s o presente edital virem, "Empresa Auto Viação Glo_ 1'0 qualquer adquirente ve 'preço 'ca dívida, ex-vi do llCS jornais "O ESTADO" de DOENÇAS DE SENHORAS. ALERGIP.. AFECÇÕES DA

cu dêle conhecimento ti- ria", de propriedade do mes- nha alegar bôa fé: I! art. 108 tio Código Civil. Re- .'IOl'ianóp�lis e "A IMPREN - PELE. VARIZES

verem, que por parte da mo, pela importancia de Requerer - O protesto, n03 '(luerer a citação de Hinden- :;iA" de Tubarão. preenchi­

Companhia Si,derúrgica Na· cr$ 2951.000,00 (dois milhões Têrmos do art. 720 do Códi- Ourg Moreira e da firma .I1S as demais formalidades,

eional, por intermédio de novecentos e cinquer.ta e go de. Processo Civil, com') I Empresa Auto Viação Glo� sejam os autos entregues à

seu procurador judicial, dr. um cruzeiros)· represcnta,das protesta anular, pelos meios ria, na pessôa do seu pro. peticionaria. Para os efei­

l�rancisco Carlos Reg�, foi por 76 (setenta e seis) no- regulares de direito, qual. lorietário, o mesmo Hinden- tos fiscais, da-se a este pro.

dirigida a êste juizo, a. pe. tas promissórias e letras de burg.Moreira e publicado os testo, o valor de cr$ 10.000,00
tição que adiante segue cambio. Mensalmente se

�CJ. Deferimento, Tubarão,

transcrita: EXJffio. sr. dr.1 vence um título. E' dívida de A C
para a Laguna. 30-5-60. Ass.

Juiz de Direito da .conrraca! prazo dilatado, pois, o de- ções onlra a Fazenda Pública Francisco Carlos Regis)
de Laguna. Diz a Companhia

I
vedor levará ainda seis anos R 1 T I

'Despacho: "A. Notifique-se
n:, erúrgica Nacional', socie. I a pagar, si o fizer no prazo.

ec amações raba hislas )or mar.dado Os requeridOS
I I

'

I·t I d OSVALDO MEU
( .:C:e de economia mis,ta, Dos setenta e sete títulos M!!;''!I� �t.�· de Segurança

. 1 (.. ee I a , com o prazo e

"o.n se'de n R' d J
. I .. I I

V.III _U� rInta dias nos termos ,do
EMPLACAMENTO E UM "CASO" VERIDICC'" - En-

v ., o 10· e anelro, orIgmarios, só P?gou o pri- 't .

h' t
' •

.

A 'd 13 d .... ' , I "" Escritório de Advocacia e Procuradoria ,lrt. 178, n. II e IIIdo co·di..,' co,n rei a res dias paElsados, meu amigo Osvaldo Silveira.,
r. vem a e lv�alO, n. 1� 111eiro. Já estão vencido8 'l-l I d

1 d"
I .•

I
�U(l Jerônin10 Coelhc 1 1° andar salalJ 9 e 10 .:'0 (le ProceSso CI'vI'I, os l·n-.

am a surpreendido pelo que lhe acontecera, entrandcl 10,

(.vn:r: •. (,epen enCla _regio.n.al', Cin.co .outros. De

..
stee,r.v:; tres

.
- -

-.
-

.. d I d Ed "Joa-o Alfredo" fone 3658 ·e1·ess",(los I·nce·rtos. Laguna iO a fazer perguntas.
La. CI ae e e Tubarao, baIr- prImen'os .ford:ib. uma ação

.
-

. a-

ro (le Capivari de Baixo, por executiva ajuizada nesta co-
----------- lO-5-60 (Ass. Waldir Perde.

- Você mora na mesma casa?

.._'
...."'�� .r••,. leiras Taulois. Em wrtude

- Sim.

Como dizem os diirgentes do órgão de classe, di. .lo que foi expedido o pre-
- Como é mesmo o nome da rua?

7.'€1'SOs abusos se verificam, tais como; excesso de ho- "ente edital que será afixado A rua é uma ... travessa.

ras de trabalho das tripulações, peso em demasia so-
'

10 lugar do costume e PUbli-! - Travessa Urussanga, 6.

brecarregam as aeronaves, falta de inspeção e outras cado na forma da lei e seu I
- Existe placa indicando o local e a casa onde você

coisas mais, que põem em risco, a vida de milhares de. prazo, que correrá da pri. mora tem número à porta?

pessoas que usam diàriamente os aviões como meio de meira publicação, conside-
- Como di.s·se: Travessa Urussanga, 6.

tmnsporte. rar-se-á transcorrido assim
- Então como pode acontecer?

Cabe também ao govêrno da Nação, olhar, zelar flue decnrreram os trinta dias
- Que é que aconteceu?

}J3la vida, pela segurança dos que viajam. As suas re_ :>f.ixaclos. Dado e pasado nes-
I - É que pelo aniversário do amigo enviei um cartão

partições especializadas, têm, por fôrça, a obrigação de, t,a ci::ade de Laguna aos' de felicitações com todas essas indicações certas e o cartão

juntamente com as companhias aéreas, prima'/' pela :rinta e um dias do �ês de veio de volta às minhas mãos com uma nota de não haver

cmTeção do serviço, garantindo as exigências das tl'i- ·VIaio de mil novecentos e sido encontrada a rua (travessa), nem a casa nem nad!l.

IJ',:ações e das aéronaves, não permitindo os excessos �cssenta. Eu, José Cabral da - E quanto a mim?
.

que vêm acontecendo. Fonseca, escrivão, o datilo. - Tambem ignorado ou em lugar incerto como dizem

Esta é uma faceta política que o govêrno deve I gl'. fei. Lazuna 31 de maio' ou editais de citação de herdeiros. A prova está aqui.

o'har, pois nas relações entre as companhias e os aé. 'de 1960. WaLdir Pel'deneira.' Realmente. O caso era para espantar, Contado as:

reoviários, existe muita coisa que deve ser ditada pe-
I Estava selado com uma 'es· :;tté parece anedota .

las normas reguladoras do trânsito aéreo, e quem le- \ �ampilha estadual de cr$.
. , .. , " . .. . . . . .. . . .. .

gisla sôbre êste, são os ditos orgãos constituidos do po- 1,00 e mais a taxa de edu· Isto vem à tona a propósito do emplacamento das nos.

eler político nacional. 'ação e saúde. Conféi'é com sas ruau e numeração de residências familiares,

Afinal, a vida humana, não é banana que sem o original afixado no lugar Pelo meu caso imagino o que terá acontecido com UJ

compra no mercado, e só os que sofreram o sofrem com de costume, do que dou fé correspondências enviadas. para ruas sem nome e ca� as

as perdas causadas pelos desastres aéreos, é que po- Laguna, 31-5-1960 sem número à porta.
dem aquilatar tamanho sofl·imento. José Cabral da Fonseca. Não, não pode ser mas, "aconteceu" ...

_______-;:- �-__-------------�--- O Escrivão Comigo e com o velho amigo e xará Osvaldo Silveirl1.

DESASTRES AFR'EOS
As vezes, nêstes desastres aéreo·s existe algo de po­

lít:co. Não da pOlítica propriamente dita daquela que
enche os espaços dêstes jolagrantes", mas sim, da admi­
nistrativa, da que deixou de fazer ou não fazer alguma
coisa.

Não estam'os divagando, não estamos' inventando.
Tanto é, que logo após êste último pavoroso desastre no

Estado da Guanabara, o Sindicato dos Aéreoviários
reuniu-se imediatamente, para protestar jU,nto aos po�
cJ,el'es constituidos, das irregularidades que vêm sendo
observadas pelas direções das companhias aéreas bra-
sileiras.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA -

Cticuicas
. ,

Iatígado e se tornar fácil prêea de uma.
influência que considera um fato pela:metade. Estamos, agora, tranquilos, comIa consci�ncia liberta. Se porventura haja !
quem nao nos entenda ainda, retificare- ;
mos algumas idéias, e aceitaremos que:'a "palmada" é mesmo necessária, pelo
menos para que sejamos entendidos na IIíntegra.

Os etnólogos revoltaram-se contra as I·designações classificativas de categorias

de. culturas, que, por exemplo, as di�ti�- ••guiam como "- povos de cultura primi­
tiva", e "povoe de cultura não primitiva". ,Os etnólogos estão com a razão, e respeí- •
peitam as advertências dos léxicos sôbre •
o perigo que encerra um adjetivo. cei, I
tura primitiva tas..noe supor "atraso", e •

logo, ,quando atribuímos a um grupo Ihumano a categoria de "prlmitfvo", esta- e
mos reduzindo-o, e falseando realidades.•
Para ilustrar, em muitos aspectos do.
comportamento social, povos "prímítã, •
vos" alcançaram lógicas de conduta que :
nas flJciedades modernas foram transtí, i
guradas, e sofreram verdadeiras ínvolu, i
ções. Há um provérbio que remonta a •

milênios - "poupe a vara e não estrague :
a criança" - que é parcamente respei- I
tado por muita gente de "cultura avan, •

.

(
.

d
•

cada" Os esquimos que VIvem a ca, ,
.

.

- .
ca e nesca) acham que Os brancos na0,
merecem ter rílhoe já que demonstram:
ser tão severos, sem coração, aponto de :
bater neles. :

Entre os 'Buka' da Malenésía nenhu, !
ma espécie de castigo para eríuncas é IIvez, apanha" muito moi!" "'1é1'gicamen- O

con.hecldo. Os indígenas da Pradal,'ia 1',01.'- !.. Ite. fi. criunça mimada e o rílno escorraça-
do são uua: vítimas em extremirl"rjpq t 'tmeric:...,õ;(, que sóménte eram ('01

Sl-'t.'i�1opostas de reações aos fatos da vida. Al11_ deradoa bons depois de mortos (indíar iii ..
bas tendem a se tornar imaturas, caso good, but dead) , puniam severau.er e 8

não superem o patrimônio educacional um pai ou u'a mãe que tivesse tmpc 1_ �

A • sada 8' dácía de castiga uma críanca. :ndquirido na infãncía.

•Os "civilizados" é que se dão ao luxoQuando discordamos da néceseídade
da "palmada", não pretendemos fazer de esfregar escôvas, chinelos, chicotes, I
apologia ao absolutamente contrário, tamancos, e outroe sucedâneos, em doses.

mínimas (para crianças) d.e gás letal"que é o mimo. Não aconselhamos que as

mães e pais despejem sõbre os pimpolhos naquela porção. tenra do corpo humano

tôda a carga de-ualíva que possuam, em que a Natureza aeolchou.,a, como que an,

beijos cinematográficQs ,(franceses). A tevendo sua função protetora contra ã I
ressalva é por nós considerada ímpres, "educacão;'; moderna.

I
(

.
.

. -.

•

FERNANDO LA..GOeíndível porquanto o leitor podera estai
.

..................e.��••Alo••oe.8•••••••••••• '�ê••••••�o.o••••••••

em
Quando um famoso psicólogo, consi­

derando o grave problema da perda da
autoridade pater�a em determinados
lares, aduziu que "a 'palmada não foi su­
perada pela moderna pedagogia", eonetí,
tuíu.ss como o ínímígo número um das

crianças. De propósito não citaremos seu

nome, antevendo a possibilidade dêste
artigo ser lido por um ínrcnte revoltado
com ar- inamistosas caricias rebebe

'

fre­

qüentemente em sua delicada região cujo
nome prescinde qualquer precisão termí,
nclógícas, por sabemos perfeitamente da
qual se trata.

Tomamos defesa dos monumentais
cervíços da Psicologia, e não, é evidente,
do psicólogo promotor da asserção acima.
Estamos ainda aprisionados à nossa in,

fância, e, pois, definimo-nos solidários
com aprovável reação dêse: suposto lei;
tal' de calças curtas.

Embora possamos contestar tão perí.,
goso postulado, e já fartamente sabidos
de que· a punição não remove causas

frustadorae, a "palmada" é o símbolo
educacional de muitas denominadas mães,
em em pior hipótese, de muitos indiví­
duos denominados pais.

O contrário da atitude de surrar crlan,

ças é o mimo. O mimo não é o afeto in­

dispensável ao amadurecimento emocío ,

naI das críançaa É uma aberração de

conseqüências equivalentes à total ausên­
cia de afeto. A criança mimada, quando
portanto, não .é surrada pelos pais, terá
problemas sérios da vida adulta. e, tal-

Do dia 26 de Junho a 4 de Julho, àa 19,00 horas, no,
venas solenes patrocinadas pelos Juízes e Mordomos.
SÁB.Po..DO - DIA 2 DE JULHO:

Pequena casa de madeira
pa!'a pessas sem criança a

0uai'te Schutel 82.
Tlatar na mesma.

18,30 horas: Cortejo da casa do Imperador à Matriz,
com acompanhamento da Banda de Mú-

sica.

19,00 horas: Novena Solene. Barraquinhas na Praça
NOS9a Senhora de Fátima, em frente da

Matriz.
DOMINGO - DIA 3 DE JULHO:

9,00 horas: Partida do préstito da Residência Impe­
rial à Matriz, onde será cantada a Mis­

sa na qual se fará a coroação do Impe­
rador.

19,00 horas: Missa vespertina e Bênção com o 8S.0 Sa·

cramento.

22,30 horas: Queima de fógos.
, Haverá churrasco ao meio dia e barraquinhas duran­

te o dia toclo e à noite.

SEGUNDA-FEIRA - DIA 4 DE JULHO

8,00 horas: Missa. em Ação de graças ao Divino Espí·
rito Santo.
Cortejo da Caila Imperial à Matriz.

Novena Solene.

Queima de fógos.
Cortejo para a Ca9a do Imperador de 1961
As solenidades serão abrilhantadas com

a Banda do 14.° B.C ..

Com o resultado financeiro das solenidades esperamos

poder pintar a Igreja Matriz do Estreito.

Orientará o preparo um

cafeteiro especialista do
IBC, ar", na Europa. Além
disso, aarão distribuidas
amostras do produto brasi­
leiro, ao público.

ALUGA-SE
18,30 horas:

19.,00 horas:

22;30 horas:

23,00 horas: Gráfica Conlinenle
. Lidai

Tipografia e fábrica de
Carimbo. Impressos em geral
Rua Aracy Vaz Callado, 186
Estreito Florianópolis

Imperador:
Juizes:

José Elias

Anastácio Linhares

Jonas Gerber
Sírio Patrício Lima

Paulo Koerich
Eloy Struve
João Soares Filho

Carlos Gevaerd
.

Manuel Claudino
_"', . Joaquim Motter
.

W' Estanislau Rubck

S A l A
ALUGA-SE uma ampla

(ala, exclusivamente para um

�"crÍl ário comercial.
Ver E. tratar à Rua Tenen-
S" \ eira, 50.

I
Pe. Quinto DaDlde Baldessar

(Reitor da Igreja Matriz)
._- ._----

(asa ALUGA-SE
Com 2 quartos, llala e cosinha a casal sem filhos me­

nores. Rua José Boiteux 13-A fundo". Tratar em frente.
----

A l U. G A - S E
Uma casa de madeira e material com frente para
mar, à rua Bocaiuva, 83 fundos. Tratar no local

.... ...... ...

, ','; .. "_1

��, '·'�"'':.';I''�:;
/. '"

de creme. • !II

um êxito certo em sua mesa!EXPERIMENTE I
Ferve ir"nS'J:'- �rna, o leite, junte açúcar, sal. e gordura, Amome, Coloque numa

íngredientes: tigela Lcolh. (chá) de açúcar eo fermento. DeIxe-de::;cansar 10 minutos, depois misture
" �

.

bem. Junte à La mistura, bem como os ovos bem batidos e � x;:;-. 'ie farinha peneiradd..

3/4 xíc._. de,...�eité � Bata até a massa ficar elástica. Vá juntando f.a'rinha (cêrca de 2 xíc.) formando massa3 coth.: (sppa) + coth. bem ligada. Sove até ficar lisa e soltar completamente das mãos e da mesa. Colo.(chá) lte açúcar que a massa numa vasilha alta e untada, pincele a superfície e deixe crescer, em
1 1f2 colho (chiíf de sal 'lugar qüentê e longe de correntes de ar, aproximadamente r 1/fif.
1 colho (sopa) de Fermento
Sêco Fleischmann

ou 3 tabletes de

Torne a sovar, depois corte a massa em duas partes iguais.
Faça de cada pedaço um rôlo fino cortando-o em tiras estreitas.
Deixe descansar, cobertos, mais ou menos 10 minutos. Dê a
cada pedaço um feitio de bola, coloque espalhados em tabuleiro
untado. Quando estiver em meio crescimento, pincele a superfície
com gema de ôvo batida. Cubra e deixe crescer mais ou menos
45 minutos. Asse em forno moderado. Deixe esfriar nos próprios
tabuleiros. Corte as Bombas no sentido horizontal, abra-as e

encha.icorn creme chantílly, passado por bisnaga de bico mais
grosso. Polvilhe a superflcíe com açúcar de confeiteiro.

Fermento Fleischmann
Creme chantilly
1/4 xíc. de gordura
1/2 xíC. de dgua morna

2 ovos

4 1/2 xíC. de farinha de
trigo

GRÁTIS: Peça to D. Maria Silveira, Caixa P!>5'1I1 1179, RI!> de Jeneíre, I'

f!>lhet!> "Conselhos Úteis", sôbre o Ferment!> Sêc!> Flelschmann.
* Em nossas receitas,
a medida-padrão é uma

xícara de 250 g de água.

FERMENTO SÊCO FLEISCHMANN
Mais um produto de qualidade da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

--------------------------------------------------------------�-------- �----------------------

Vestida estrela dóeomo uma
PetraMUNIQUE - (Por ge um grande número de vestido à sua sucessora.

vestidos. No atelier instala- Quando as medidas díver,
lado com luxo e bom gosto, gern, procede.se a certas al.,
no qual não faltam peque., terações encarregando-se o

nos bares, apresenta-se tu. atelier dessa adaptação que
quer senhora pode comprar do o que se possa imaginar não afetam o modelo.

mO.delos d� E�iIio sch�-; ou desejar: vestidos de Artistas estrangeírae con,berth, o coatureíro alemao
I grande toilette, para cock, tribuem para este atelier

esta.belecido .

na Itália, do I taíle, manteau, estolas, taíl., que é de certa maneira uma'Jerhnense H:mz Oes�ergaard Ileui's e até mesmo todos os iniciativa de beneficiência
�u. do her�ell'o de DlOr, Ives I adereçós=taís como calçado, pois uma parte do produto.:Jamt-LaUIente por apenas

I chapéus.,e até mesmo guar, de venda destínacse a um),50 marcos (60 dólares) em da-chuvas. Todos os mode, fundo de auxílio a artistasvez de pagar o preço origi_11 los, à excepção de alguns ou também a pessoas que senal de �erca �e 1.500 mar�?s. nos quaía se guarda o ano. dirigiram a artístaa soltei,Os vestIdos sao usados, alIaD,
I nimato das atrizes, levam tando a sua ajuda. Ao que:J.penas uma ou duas vezes· uma assinatura da primeira parece, a ideia faz escolas,em filmes, por ocasião de: proprietária. De vez em pois já se fala na aberturaestreias ou em recepções da
I quando estas insistem em de filiais na. Áustria, na Sui-ímprem'a. Atualmente a co. entregar pessoalmente o ça e na Suécialeção de Munique já abran_
( I·

•

cinema
f

Peters) - Vestir-se e ser

admirada como uma das be,

lezas do cinema! Devem ser

bem numerosae as senhoras

de todas as idades que já
tiveram este sonho. Feliz­

mente não é o primeiro nem

o último sonho do "sexo fra­

co" que os homens conse­

guiram realizar. A ideia de
oferecer às fãs os vestidos
dos seus ídolos não consti­
tui novidade no mundo. Pois

há alguns anos salões ame­

ricanos e frãnêeflês dedi­

cam-se com êxito à venda

das toílettes das atrizes de

lT'.aior relevo. Graças a um

muniquense muito ativo, es­

te ramo comercial iniciou as

suas atividades na capital
bávara. Casa Aluga-seAlfons Roentgen trabalhou

Aluga-se uma casa à Rua
em bare(!, foi secretário de Melo Alvim 9 (Chacara. D'
um hotel, aprendeu conta-

Espanha) Tratar na Samari.
biUdade e, finalmente, fez .tana de Henrique atefar: nu

As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso do
uma ap�endizagem no ramo pelo telefone 3692 �EDANTOL - regulaçlor e tônico de ação sedativa e de
dos tecidos. Como gerente comprovada eficiência no tratamento das dismenorréias,
de uma importante casa de '.ua(! consequências e perturbações da menopausa.
móveis que figura na lista ---�--"- -_ --_ .. - -----

dos fornecedores dos ateliers
I

C A F E Z I N H O, NÃO! CASA NO CENTROge várias companhias cint:_
C I F E " I T O .1matográficas teve a oportu- II IJ

nidade de observar as defl­

pesas elevadas que os produ.
tores cinematográficos têm
de encarar para vestir as

estrelas. Roentgen não hesi_

tou. Com M.argot Jordai alu­
gou duas grandefl salas em

Schwabing, o bairro artísti.
co de Munique. Servindo-se
dos conselhos de Danielle No centro com salas, luz
Dor quanto à instalação e à direta, grande sub-solo para
propaganda, Roentgen em- depÓSito ou arquivo, pátio
penhou�se na aquisição de; para veiculo etc.
vestuário de atrizes de 1'e'1 Tratar telef. 2536 com Sra.
nome. I 'ilaide G. Noceti - Rua 7
No salão de Munique qual- 'de t;etembro 21.

MOLÉSTIA
-

DE SENHORAS
COLICAS _0_ COLICAS

SE DAN T O L,

Vende_se ótima cafla. com 3 quartos .. 2 salas, casi_
nha etc., sita a Avenida Hercílío LUL: nO 185, próximo a

Maternidade Carlos Correia. Tratar com Valter no Esta­
leiro Naval ou pelo' telefone 22-03, com a mesma pessôa.

(ÀSA AMPLA
A L U 6 A .. S E(ESPECIAL PARA

REPARTIÇãO) Uma pequena casa de madeira, com duas peças
(Fundos) VAI' e tratar a Rua Padre Roma. 62.

ALUGA-SE

Negócio Urgente
Vende_se uma loja de ferrag.ens, louçafl etc., com um

bom depósito anexo 01: também SÓ o ponto.
Ver e tratar na me'3ma a rua CeI. Pedro Demoro, 1545

no Estreito (em frente do Cine Glória).

c__--=-------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Amanhã o choque Av,aí X Paula Ramos
c DEPARTAMENTO DE FUTEBOL, REUNIDO POUCO 'ANTES DAS 12 HORAS DE ANTEONTEM, DECiDIU M,ARCAR PARA AMANHÃ ,O ENCON­
TRO NÚMERO TRÊS DO CAMPEONATO, QUE DEIXOU DE SER REALIZADO DOMINGO PARA DAR VEZ AO JOGO DA SEGUNDA RODADA IEN­
IRE PAULA RAMOS E ATLÉTICO, DESTA FORMA, ONTEM TREINARAM OS CONJUNTOS DO AVAí E PAULA RAMOS VI SANDO .SE PR,ESENTA­
REM 'EM FORMA PARA A BATALHA QUE ESTÁ POLARIZANDO OS CIRCULOS FUTEBOlíSTICOS LOCAIS. ESPERA-SE A PRESENÇA, NO QUADRO
PAUliUN'Ov DOS CRAQUES VAtÉRIO, MANOEL, MARR'ÉCO, E SOMBRA QUE A ESTAS HORAS JÁ DEVEM TER ENTRADO EM ACORDO COM

A D�RETORIA DO CLUBE CAMPEÃO DO ESTADO PA'RA A RENOVAÇÃO DE SEU S CONTRATOS.

BRASil X CHILE, HOJE NO MARACANÃ
Hoje, no Maracanã, reste, dino. A atração será o avan.,

'ando o transcurso do se- te Vavá, campeão do mundo.
�undo aniversário do feito que foi empreetado pelo A_
-náxímo do futebol brasileiro, tlético de Barcelona para ín,
:1 seleção do Brasil enfrenta, tegrar a seleção brasileira no

rá a do Chile, em benefício jogo em referencia. Vavá
das vitimas do recente terre , chegou sábado reuníndo.se
moto que enlutou o país an, logo aos seus eompanheíros.

���oomTI��1
�=--�-----'-------=._j

EDER JOFRE X JOE B. CERA
Ao que se noticia em São mexicano Joe Becera, cam,

Paulo, estão se processando peão mundial da categoria
negociações para a realíza , dos pesos-galos, valendo o

çâo de um combate entre o título que o segundo ostenta,
campeão brasileiro e eul,

I
Tudo indica que a luta em

americano Eder Jofre e o questão será realizada em

I São Paulo.

do Cruzeiro, campeão míneí,
ro de 59, no próprio reduto

este, em Belo Horizonte.

","undo anlversário do maíoi secução do "desíderatum"
"eíto do fooL_bal! brasileiro: que significava como que

9.0 lugar: Carlos Gonçal- a conquista do Carnpeonat- uma luta de vida ou morte
ves - Ciclo Clube Monark Mundial de 1958, na Suécie do futebol brasileiro.
- São Paulo feito êsse que não se pód: Em Undevala, dias após

10.0 Iugar : - Walmor deixar de evocar sem um re, nossa demonstração de tor ,

Schoroeder - Ciclo Clube gíatro especial. ça nos a m i s t o sos con,
Monark - Fpolis. Com uma organização téc tra o Fiorentina e In-

11.0 lugar; Edi Fortunato nica impecável, a nossa se- ternazionale, quando vence-
Neves - Magazine Hoepke leção, sob o comando de Pau- mos sem sofrer um só gol,
- Fpolis. I lo Machado de Carvalho e estreamos na Copa Jules

12.0 lugar: David Navéga tendo Vicente Feola como Rimet_58, derrotando a se,
- Ciclo Clube Monark de preparador da equipe, foi leção da Austria por 3 x O,
São Paulo. pra o belo país escandinavo, tentos de Mazola (2) e Níl;

ton Santos. Em 11 de junho
demoa combate aos ingleses,
em Gotemburgo, tendo o jo­
go sido muito bem disputa­
do, para terminar empatado
com marcador em branco.
Depois emfrentamos a Rus,

sia, a 15 de junho, ainda
em Gotemburgo. Resultado:
"Show" contra os vermelhos,
tendo todos Os jogadores
brasileiros desempenhado
maravilhosamente seus pa ,

-

(Cont. da 5.a pág.)

Derrotando por duas ve , Olímpicos que se realizarão
zes a seleção de Palo Aquá., i em Roma. Adernar Grijó,
tíco da Argentina, campeã i Filho, catarinense, mais uma

sul-americana, por 4 x 2 e: vez figurou na seleção bra,
5 x 3, o conjunto do Brasil' sileira com grande destaque.
assegurou sua ida aos jogos IA t'r-,f mos

;;;Ii para Esporte em Geral ------- '-_.__ .�- -_' ----------

Rua Tenente Silveira, 25
HÁ DOIS ANOS �TRÁS O 'BRASil
SAGRAVA-SE CAMPEÃO DO MUNDO

BOX - REMO - NATAÇÃO - BASKET
GINÁSTICA - ATLETISMO -.- FUTEBOL

VULEIBOL - TENIS

Comemora-se, hoje, o se, disposta a tudo para a con,

---------- --

Presidente

Novam,ente vito­
rioso o wESTERN:
3x1 sôbre o

rexato

NEY W. HUBENER

CAFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!

Vitória expressiva con­

seguiu a equipe do
Cabo Submarino, ao abater,
domingo de manhã, no gra ,

mado do Colégio Catarmen­

se, ao Texaco, do Estreito,
por 3 x 1. O placard foi
construido na primeira fa­
se, marcando Rogério (2) e

Basílio, para o "Western" e

Lomeyer, para o Tcxaco. As

duas equipes alinharam:
Western - Gette Gainéte;
Lisboa, Mirinho e Lobo; Ro­

gério e Ayres; Faísca (Al
vim) .Palmeta, Basílio, Wal;
demar c Pereira. Texaco "­

Nilo (VPain); Prazeres, Cé­
"ar e Donato; Alfredo' e

Jairr-e; süveíra, Lomeyer
Aldo, Wilmar e Vilain (Ni
lo) .

Florianópolis.
Espera a Federação Cata­

rínense de Tênis form ar10 - Eleição do concelho
Deliberativo para o período

uma equipe de !:i0 tenistas.

60/62.

ORDEM DO DIA

20 - Assuntos gerais
Flori::>nópolis, 21 de Junho

de 19GO.

Não houve preliminar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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H E, Pascoa da Imprensa Falada f, Escrita
o SiNDoicaf s JornaUslas Profissionais de Santa Calarina e o Sindicato dos Gráficos de Florianópolis, convi dam a d�reção e de-.
mais com nles pat'êl piufidparem da MISSA DE COMUNHÃO PASCOAL da (I��se. �., re�lizar-se, às 9, 1_�,,��.r.�s do dia 29 do corente

na Catedral Metropolitana. ,

'
.

�' ':.,," ",� .Y , k'
- -

';j .,,�
...

--fll

LÉA SCHMIDT e Odeni

de Souza, jantaram no

Querência na segunda-fel;
ra, com � Dr. Z... Léa,
sempre elegante e bonita.

�����"""fo,:.jll!!> _<'.'

i��7ocf�b;;;t' "t�,
� _

)

JOGO do "BICHO", no

Parque de diversões? ni. I��;""-"'"
zem que há um político do --- ----

.ta. LEONI Portela, um outro lactá, qus está garan, Há dois anos atrás o Brasil ...
elJante modêlo que se a , tindo o negócio. A primeira
p�entará no Desfile Ban , letra do nome dêle é D, ... i (Cont. da 4,a pág.)

I
o quinto compromisso dos

�. do Lira T. C. e mora perto do mar. , peis, Os dois tentos da pe, brasíleíroo foi contra a Fran,

!leja tiveram como autor Va, ça. Os gauleses lutaram mui;
n E (Ç � !I\ � la ( I A J vá, aos 3 minutos do primei- to, mas p�evaleceu. a maior
� J e !li tI; B'J.l B

I
1'0 tempo e aos 31 do

segun_/
classe do time capitaneado

Aluga.r-e confortável residência, recém reformada, do. Com a vitória, classírí; por Belini que marcou cín,

n Avenida Rio Branco na 60, junto à Assembléia Legísc ] camu.nor- para às quartas co tentos contra dois do ad-
• I

1 va. A casa tem varandão, duas salas de visita, sala de! ele finais. A 19 de junho, ou- versário. Foram autores dos

.1,tntar, copa, quatro quártcs: moderna sala 'ôe banho.Í tra vez em Gotemburgo, os cinco tentos de' vencedor:

noderna cosinha e telefone. I nossos rapazes deram com- Pelé (3), e Vavá (2). DeU_De

Exígecse contrato. AJ.uguel: Cr$ 8.500,00. Tratar com o, b;:;,te ao Pê.is de Gales: ven, este jogo no dia 24 de junho,
Sr. de Córdova ou com a Dra, Maria de Lourdes Medeiros

I

cernos, a duras penas, por no estádio de Raasunda, em

Vieira, na Rua Melo Alvim, 17, Chácara do Espanha, ou,
I
um único tento, conquísta, Estocolmo e foi o penultímo

ainda, com o Sr. Medeiros Vieira, na Rua Tte. Silveira, 49. do por Pelé. do Brasil,

HOJE, tard ante no

Querênrb co- coquetel
ofereGido pa legan,tes
Bangú do Lí ., das 17
à�, 19 horas.

Diversos is comen­

taram o rOlf de LOLÕ,
com o Fral1natra. Fel...

HOJE, em 1862, foi ínau.,
'

gurado o serviço das barcas

(a vapor), Barcas Ferry, na
baía de Guanabara, entre

o Rio de Janeiro e Niteroi.

DIA 16, no "'6 de Janeiro",
haverá um elegante desfile

para a escolha da "Miss

Elegante Continente".

HOJE, DIA DE SÃO PE_

DRO E SÃO PAULO.
Co MENINO Carlos Alber­

to Abreu, fez ontem a sua

P1L::L'a Comurihfio. O .frn;

pátíco garoto, é filho do sr.

Carlos Abreu e de d. Lau,

rema Macedo Abreu,

FUI homenageado com

um jantar no Querência
Palace Hotel, pelos srs. dr.

Hélio Sacilotti e dr. Mario

Laurindo. Sexta feira, vocês
vão ver o clichê e descobri­

rão quem é o "Dr. Radar".

O MARECHAL Lott, o

více.Presídente da· Repú,
blíca, sr. João Goulart e o

Governador Leonel Brizola,
€�'�9.rão nesta Capital, no

próximo dia � de julho.
ONTEM, fui numa gran­

de feL'�a [unina.. Sexta_fei­

,'a, contarei. , .

HOJE, Páscoa dos Jorna­

listas Profissionais. A Missa
de Comunhão l'ascoal da

classe, será reailzada, na.

Catedral Metropolitana, as

9,15 horae, Estarei presente.

O SR. e Sra. Jorge Von

Liensígudt, foi o casal mais
divertido da festa junina
do Lira T.C.

(Cont. na 11.a pág.)
[C])LUNAf CATOLlt�

. .,!!"

A. SCHMIDT

Srta. Vera Regina Gon, fJ
.

zaga, "BB" uma loira sim, �pátíca elegante, está entre.
ae fortes concorrentes do
Desfile Bangú do Lira T.C.

O. FELICIO, RECEBERÁ O TITULO DE CIDADÃO FLO .lIANOPOLITANO HOJE
Receberá das mãos do Pretei to Municipal Sr. Osvaldo jJ;kchado, o título de cidadão
[lorumopolitanc o A.rcebispo coadjutor D. Eelicio C. da CU7!ha Vasconcelos, que mui.

I;0 mereceu por seu cotação boníssimo e pelos beneiicios que tem prestadio a esta
. 'Capital.'. _

D. fEUCIO: -ONZE ANOS DE . D
É-nos grato regis trar na efeméride de Pio

hoje, o .tram·.:!urso do 11.0 aniversário d�
sagração episcopal de S. Excia. Revma. D.
Felício da Cunha Vasconcellos, Arcebispo ven L

Coadjutor de Florianópolis. Exc , , ,

tere
_" .'_'-"_ ...... 'L-V..., 1 ..... i.1�J.üSOti t ,::)"vLÚL.I.':,:

Sacerdote, primeiro da Arquídíocese d; da ·Arquidiocese. Em visitas pastorais e
Pôr to Alegre, depois Filho da Ordem de S. missões, em pregações constantes de-serna,
Francisco, missionário de grande enverga.. nas, tríduos e solenidades, em semanas ruo

Iura, distinguiu-se sempre pela lucidez t ralís tc.-:; e outras iniciativas de caráter so;

cultura de inteligência, por virtudes e d i. cial, S. Excia. procura atender a todas as
;e�' raros de U'U coração sacerdotal e zeloso, legítimas aspirações dos seus arquidíocesa,
S que lhe mereceu da Santa Sé Apostólica nos. Êste interesse sem segundas intencões
1 elevação à dignidade episcopal, como Bís., aliado à bondade de um coração grande e

:)0 residencial de Penêdo no Estado d sempre aberto, razemcno querido e vellf!ra.
Alagoas. Após haver dirigido com Inf'atígá do por todos, grandes e humildes. Brote
.el zelo e raro descortínio aquela Sé, foi nêste dia do coração de todos uma prece
novamente distinguido por S. Santidade, ardente pela szúde e felicidade de S. Excia

E, finalmente, a 29 de ju­
nho vertrícou.ss a apoteo;

RESIDA no CENTRO EM APARTAMENTO fUNCIONAL �:nc�iI��� �����o a c��:�!::
a fOlFiCUJS SEPARADOS E U1DEPEMDENTES I aos louro� integrantes da

NO
". EM CONJUNTO RE5iDEI1CIf-.L

.

seleção local, a qual, embó ,

BOSSA
.

'I/> EN JARDIM COM"PLAY-GROUNi>' ra contando com os fatores

lit EM CIRCULAÇÃO E (;A.RAGfl�l OPCIONAL campo. clima e torcida, caiu

. ltj- EH APARTAMENTOS COM 2 FACí5 '2111 apelação diante da equí,
pe que, realmente, foi a me,

lhor, mais completa e coesa

de todo o Campeonato. oín,
co a dois o escore que não
deixa margem a dúvidas
quanto ao merecimento do

tit_llIo conquistado. Marca;
ram para os campeões do
mundo: Vavá (2) Pelé (2) e

Zagalo.
Eis como formou a seleção

brasileira na Copa do Mun-
do de 58: _

Contra a Auetria - Gil; I

mar; De Sordi, Belini e Nil_

i ton S�ntos; Dino e Orlando;

',JOel, Didi, Mazzola, Dida e

Zagalo.

CONSTRUCÃO SÓBRF PllOTIS

apaW1t1eflWS c01tfpostos de:-
SALA LlVlrt&- 3 DORMITÓRIOS - COZINHA

8AI'tHEIRO SOCIAL - 6AI'IHEIRO EMPRE&ADA
COPA - QUARTO EMPREGADA - CORREDOR DE

CIRCULAÇÃO - TERRAÇO DE SERViÇO C/TAI'tQUE
_ entre (1f 3 cclífídof hli C5pclfO de 550 m,tro.:_

CONDOMíNIO LUIZ G1JrtZA&A
IAVENIDA RIO saAl'lCO �1 ��

•rtCO,u'onAOOR:- ÃDI'1AR l10I'fZA6A
CONSTRUTOR:- fff"'_ DAVID L. FOttTfS

IN FORMAçÕes:-
( ,
�o
[)E
EN
)E

rR
,\I:

PÁSCOA D03 JORNALISTAS DA IMPREN3A ESCRITA E FALADA

Hoje, às 9,30 horas, na Catedral Metro;
politana, será oficiada misea pelo sr. Pe,
Bertoldo Alvim Bauer, a que deverá assís,
dr tôda a classe de jornalistas,-da imprensa
escrita e falada desta Capital,

Na ocasião deverão Os profissionais to,
marem a Santa Comunhão.
Ao evangelho, o oficiante'falará, aludin_

do ao acontecimento .

Após a comunhão, haverá uma Iesti.
nha no Grupo Escolar "Dias Velho". Atar.

de, no parque de diversões no largo Treze

de Maio, haverá folguedos para os filhos
dos prof'issíonaía da grande e laboriosa
classe.

A comissão organizadora; que tem à
suà frente o Padre Edgard, Os agradeci.
l11.entcs de todos os profissionais.

4�����SSSS%SiS$S%SSS%SSSSSSSiSSSSSSSSS •..... _+;.��. ����,�,��.��

TRES PESSÔAS DiSTINTAS NUMAContra a Inglaterra - Gil_

mar; De Sordi Belini e Nil_
.

O�, coroneis da P�lici� ��- i
O coronel rico, tem direito

ton Santos; Dino e Orlando; lItar do Est'l.do, estao dIVIdI_I :1 orden3oça e bagageiro que
Joel Didi, Mazz0la, Vavá e dos .em categorias di:erentes , nas horas proprícias, condu�
Zagalo.

_

RICOS - RemedIados -- �em ao colégio as crianças
Contra Gl Russia - Gil- ?obres. I do chefe, na missão de ba-

mar; De Sordi, Belini e Nil. I Rico, o coronel da ativa, bas.
tO�1 Santos' Zito e Orlando'

.

nas os vencimentos do pôs-I O I d' d t' - ,
I • . corone reme la J, em

Garrincha, lJidi, Vavá, Pelé

I
de 4a entrancla, Cr$.,.... bêbes

e Zagalo. . 40.000,00. . I
.

Contra o País de Gales _ Remediados, os coroneis da O coronel pobre, te::'l

Gilmar De Sordi, Belini e: reserva remunerada, cpm as.
bões.

. . .

Nilton Santos; Garrincha, I vantagem! dos 20 % cr$, ... '
Poder VlSIOnano:

DidJ Mazzola, Pelé e Zaga_ 19.600,00 + 3.920,00 igu:3.l a O coronel rico, observa L·L

lo. 23.52000. , tuação política.
Contra 8. França - Gil_ Pobres, Os coroneis da re_1 O coronel remed�ado, divi_

'11ar; De Sordi, Belini e Nil_1 sen�a remunerada com ape-I
sa beleza panoramlca ..

lon Santos; Zito e Orlando; com o ordenado dos juizes O coronel pobre, espIa ma-

Garrincha Didi, Vavá Pelé e to. Cr$ 19.600,00.
. re.

'7;2 galo. O adicional e também va- Nas reuniões do Clube Mi-

Contra a Suécia - Gil- riavel, só iguais quat1do coin_

mar; Djalma Santos, Belini cide serem metralhados pela
e Nilton Santos; Zito e Or_ conhecida lei automáticJ., a

'ando� Garrincha, Didi, Va- pedido, nas condições do!:'

vá Pelé e Zagalo. vencimentos da epoca.

Hoje é dia de festa para Em comando:

o futebol bral:.'ileiro, como O coronel rico, comanda o

serão para todo o sempre pelotão.
todos os 29 de junho. Um , O coronel remediado, co­

"huná", pois, ao Brasil que mànda um pelotâ';o.
tão alto soube elevar-se na- O coronel pobre, comanda

qUJle rÍÍ:emorá·:el 29 de junho uma pelotinha.
de 1Q58! Situação de familia:

Uiar:
O coronel rico, explana

principios.
O coronel remediado, :1-

presenta sugestões:.
. O coronel pobre, murmura
baixinho.

No recinto das reuniões
predomina o slogan dos te­

ba- cidos da� Casas Pernanbu-

canas "sempre imitados mas

nunca igualados".
So:idariedade em ultima

instância:
A morte regula equitativa­

mente o impasse ocorrido em

vida, conduzindo os coroneis

de mãos dadas com endere­

ço certo ao inferno, dando_

lhe�' assistência espiritual
com direito de praga aos

leg'isladores .

CORONEL ATO BOAVENTU­

RA .DE XELINDRO'

Fpolis, 27 jan.-60XiNSINOfIIl"""
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS

E REVISTAS

60STA DE CAFÉ1
ENTÃO PEtA CAFÉ ZITIl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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« Clube 12 de Agosto-9 de julho
,jOIRÉE E, SHOW COM A ORQUESTRA ESPANHOLA 'toS GAVILANES DE ·ESPANAu apresentando a dançarina espanhola "eH no

MADRID" - Reservas de Mesas na Secretaria do Clube. '

,9,�'k�'T
--

CARTADA ALEMANHA
• A�Inlancia de Antan

Um eCOnOm Ista na Prof. F�ank,lin Cascaes l,da um�, ístaca qui tá fencada I garre óios vivo � pé digero: I
do me�o ua cabeça, i tá

Marvada, ístupurenta, pe- no chão, tombem, é arma Cumadre Vmoca, tu tas assentá el

am.e'rle� dOSU I ;�:ten�a�:�'�:edoq:�d�;�:�� pe;�.��?Rim, antão cumaclre. ���::d�o :;l�ontomu�e�'�:am��: dá�:!Oes iSc��s�: ��:���li
,

e _ de do pé!... O rínado Manduca do maluca. Deus, qui, já too munto
Vai prós quinto dos infer- Aerali custumava escramá - Tu não eras anssím,

I
véía e cá c munto incra-

Prof. Dr. Hermann M. oeor. resulta Ll1 empobrecimento, burocracia su-! no, sua íscumuguenta, I sempre prá nós qui nunca si cristão di Deus. ,quiada prá róde arrecebé

!
gen, Deputado Federal pela tocante, corrupção, esbanjamento de di..'

- E! ... cumadre Gerarda dívía praguejá esses Impes, _ Dexa, quando ô sô vígá., I consêio da dos zotro.
União Cristã - Democrata. nheíro inflação e dependêncía vergonhosa J qui côve cá sinhora qui tá sios qui tão no meio do nosso rio vié aqui na isgreja da Ido estrangeiro. ;, cão braba ai no meio do ca- caminho, prá móde percísá fraguizia eu vô f a lá prele ti i - Burro' não aprende

I
O Professor Wilhelm Roepke é um dos Pondera Roepke que a comb.nação entre:' mínho do incruzo a praguejá dum favori nosso. benzê i ti dá um consêío, prá más nada, a fia.

pais intelectuais da já consagrada "Econo , economia de mercado e disciplina monetá-:; .éu 1 terra? - Ele era um véio de ll1UU_ mó ãe ti tirá essas coisa ruim Floria lís, 36-11-'19
mia SaciaI de Mercado", sistema economíco ria não é um assunto dos economicamente - A!.,. cumadre Vinoca ta sabedoria, dois inté pis-
poeto em realidade pelo Professor Erhard, fortes, que em geral gannam com a i:lf a. ,; dê uma bruta tupada numa suia uma bríba dos santo du PRIMEIRA PA�(�A DA IM ENSAministro de economia de Adenauer. Preten; ção, cabem bem de defendervse contra os:: )cdra qui quás escangaê a céu qui nunca ninguém nes-

G J �
de a escola néu.Iíberal um terceiro camí, seus perigos e arranjam.se com os síste, > cabeça do dedo grande do te mundo, pissuí íguálí. FALADA E Ef('RIT linho entre o capitalismo e o coletivismo. mas de economia planejada. Convem êste> pé. - Um! ... êle contava cada J A
Roepke viajou recentemente pela América sistema muito mais aos ínterêssee dos eco .

- E tu cumadre Vinoca o história dos zotro tempo qui
do Sul, tendo víistado a Argentina, Chile, nômícamente fracos como provam as expe, jul é qui tás fazendo ai den- inté dexava a gente mêia in-
Peru e Venezuela, onde fêz conferências e riências na Argentina, no Chile e no Perú, ;1'0 desse mato? sua danada. tolernada dos rníólos d't ca,

discutiu sua.: teorias com amigos e adver , onde Os superavits e divisas permitem a su, \
- Fui os pé, rapariga. beça ...

sáríoe. Observações publicadas por ele re- posíção de qus moedas sulamerícanas se- � Tô ,:um churrio tôm brabo, - Mi adescurpe, tu euma-
ferem-se aos problemas básicos de toda ajam subdeprer iadas no mercado ínternac.c, t, nas tom brabo, qui quás não dre Cerarda e o finado véio
América do Sul, de modo que desejo apre. nal. Este fato em si _ segundo Roepke _ < .naguento más em pé, muié

I
Manduca do Areali _ más

sentar a05 meus leitores algumas das idéias, esta provando a profunda modificação da � .li Deus!... ! qui eu não acredito nessa=

� observaçõee e sugestões do professor Roep, situação nessa região, até agora "vuléão:" Não dá tempo de ire os pé
'

bobajada di arma penada in-
� ke, com o único intuito de esclarecimento. inflacionário de forma clássica". <

I
a, t)J.(�a hora ,,�o dia e da noite trás di Pedra i istaca plan-

1-
O "Erhard Argentino" - segundo Roepke I

I ra onde �1 botas, cumadre tada no meio do caminho,
- é o ministro de economía-Alsogaray, que Na Venezuela Roepke encontrou uma si-

1·J.erarda? prá móde pídí perdão prós sê
está promovendo o saneamento da econo., tuação totalmente diferente, e bto, porque - Vô na budéga do Mané vivente, não acradíto il11e�110

� mia argentina pela "hoje já clássica receí. as ten�ências eSqu:rdist�s d� governo Be_
� ,�.:�ino, =. móde vê si cun� I _ As pedra 'Já tão metida

! ta da economia de mercado e da disciplina t�ncoUl t prov�cara,� o retraimento do. �a_? I �lg� arr�ma um punhado dl no chão por Deus e as ístaca
monetárla" contra a resistência do pero�. pítal estrangeiro, fato do qual a admínísc ; rartnha I um naco di carne I

samo nós qui fenquemo elas
nismo, que é uma "mistura de demagogia t:ação par�c� tir�r "co�sequê�cias .

infla. � .u xarque prá cumê na cêía. I prá móde amarrá 'as corda
social, cego nacíonalíemo e coletivismo íg., elonovcoletívistas em vez de liberais, > - E tu cumadrc Vinoca, dos animali.
norante". Luta Alsogaray contra os "exces, Voltou Roepke animado por um certo < �rá aonde, ias? _ Eu bem sê qui não sê
sos ínrlacíonístas-coletivlstas da ditadura "otimismo moderado", atribuindo à Argen-l - Vô na' casa da Maria do lê as letra das fôía dos livro
das massas oeronístaa" o que torna a sua tina, a possibilidade de �c tornar no futuro � Tica prá móde da mi dá um quiném o finado véío Manrlu­
politlca econômica pouco popular. É uma o "Canadá do Sul". Acha Roepke perfeita, \ oucado ;de erva lllacania cô c a d6 Areali, más ô cô incas_
corrida "enire a razão' econômica e a de·, mente aplicável a receita da economia d': � quero fazê um chá prá bebe (.l� to na memóra, incasquito,

�
mocrc;"ia d"'.,s rnassas". O problema é con- mercado e da disciplina monetária à Amé.:' c::ntra essa marvada sortur·a. '

-� _ • 2 ;�, :,gu m, nunca más mar-
seguir a .vitoria sôbre "o perigoso período rica Latina. Contra o argumento, de que sé :. -- A!... antão bambo I' I1C� I'- ,', '"' c ela.

�
da reü ü_l1cia demagógica das mac'sas con_ o T)lano Marshall ou a ref()rma monetári' \ junta prá lá, cunversando! _ Ola, cumadre Gerada

� tra a J2nOSa obra da razão econômica". de 1948 teriam ajudado o reerguimento eco-l - Bambo s1m, cumadre :r:_j fin, d:: pai, também, era
� O n�esmo problema - sempre segundo nômico da Alemanha insiste Roepke n, Gerar!la! ... bambo. �lm home rnunto ledô das
� Roepkc - apreesnta_se no Chile (Allessan_ afirmativa de ter sid� o sistema da econo - Cumadre Vinoca, eu ti [Ô:�l c':; libvro e armanaque e

� dri-Vergeral e 110 Peru. onde "seu amigo mh de mercado que ongmou o "milagre" � �cunfesso qui tô munto arru_ lnté L�l jornali cô mô tio An­
� Pedro Beltrán" procura convencer com c Mas - alegaram os oponentes -- foi r .. pendida di tê praguejado "".r.he mandava prele lei. da

� 'legítImo sentido de liberdade do legítimo disciplina proverbial d()s alemãe� que per .. � a pedra qui quá,s mi tirô a

.:. liberal" os resi,·tentes de má vontade den_ mitiu a realização da magnífica recons- � cabeça do mô {eelo grandr

� tro da dmoC'f3,cÍ9, bem guardada pelo Pre_ trucão da Alemanha. 5 ,elo pé. -

/

..

S 'lidenre Pradt>.ltctvette Roepke aos países Respcndeu Roepl(e: a sociedade coletl- � A;cra foi ,quLmalembrê i

�
da América do Sul que se devem vestir com vista é que e:xige o maior grau ,de discipli-, mi pa;;sô uma lembl'ança nos

"as

rO-:'lpas.
espirituais usadas e gasta::,." ds, na; se ela não funciou), na Alemanha, en- i ,niélo da cabeça, qui quando

Europa, que seria a "onda inflacionista _ tão não funcionará em parte nenhuma do J gent: leva uma tupada, tem
coletiyist:J.". que sempre redundará "na n:undo.

I q.ui �l'respu:n(.lê assim.: Deus
• maior injustiça social que é li inflação". A Com palavras cal9rosas luta Roepke pela tI bota no rena da gloria ar-

maioria dJ.s nações europeiai.' de após- aproximação do Continente Sulamericano ma penada_ Qui êste sangue

guerra fez as suas más expt::riência� com ao Europeu. Nenhum continente deveria fi_ I qui tá iscunendo do mô dê­

êste sistema, aliás copiado do nazismo. O cal' mais perto dos europeus do que o sula- do ,ti sirva ,di favorí prá móde

resultado foi o completo fraca,!JO de suas mericano, que é "uma da" mais importantes lavá as nóida dos pecado qui
econoll:.Í:1s e a conversão para o novo sis- partes dêste mundo livre e ,uma das regiões tu fazesse no mundO e agora

tema, que é a "combinação de economia de culturais mais atraentes e economicamente snl!as penando poraqui, por

mercado da disciplina mon::tária". mais promissoras do futuro". A palavra do via delrs, à módo vê si incon-

"As loucuras europeias" forneceram pro- professor Roepke pesa bastante na� refle_ tras um cristão bom qui ti dê
vas ccnvince:1tes, de que uma política co- xões de economistas e políticos alemães. uma bôa fala, para ti largá
letivista inflacionária, apesar do[' seus slo- Certamente provocará reações positivas e dele.

gans do "'bem do povo" e da "justiça social" negativas na América Latina. '.
- Antão, cumadre Gerar-

--------------�----------------------------------

-----------_.__ .."'-�_....-�.-._-_..-.._--..._------

- sábad

capitó,L:
-- G ;J " o qui é qui êle di-'

'::'. !i:' � 'ia quando garrava
prá "' i consêio?
O mu,:c'c é :;!;:::s más sabi­

do, môs fi,\ porisso vancês

EMPREGADA
Precisa-se de uma em­

pregada. Tr.atar nesta Re­
dação com o Sr. Láza::-o
Bartolomeu, das 8 às 9 hs.

SABOROS01

SÓ CAFE ZITO

..

'

..
� '_ 'v -_ .,.,..._ , �.. -_.. _ -_." .-

�••_._ .-_._ _._.MM-••.•- ...1 __�_ -_. -_-.-_._••-_••-_- _ ••

I tradição,
aliada à técnica I

I
i �

,
,"-

Constantemente aperfeiçoado pelo té«nica rnoderna, o

FOGÃO VENAX vem se impondo à preferência dos donos
de coso, 00 mesmo tempo em que os seus fabricantes
contribuem poro O desenvolvimento do indústria nocional.
Dotado de característicos especiais, fruto dos mais moo;

€lernos processos indLJstriais, o fogão

é ECONÔMICO, PRÁ.l
TICO e de BONITA'
APARÊNCIA

Tendem o maxlmo

e gastam o mínimo!

·a_ ...�endedores: MIYER & CID
, \ - 1 ,

_,,-�) \..,.._._..... --:;\1, \ '

Rua Felipe Schmidt, 33 e Rua Conselheiro Mafra 2
- Tel. 2576 Cx. Postal 48 - FLORIANÓPOLlS

CONVITE

O Sindicato dos Jornalistas Profissionai de Santa
Catarina e o Sindicato dos Gráficos de Florim

I vídsm a direção e demais componentes para
rem da MISSA DE COMUNHÃO PASCOAL

realizar-se às 9,15 noraz- do dia 29 do corrente

Metropolitana.
PROGRAMA

DIA 27 - Palestra pelo Dr. Rubens de Arrud

Clube 15 de Novembro às 20,30 hs,

DIA 28 - Palestra pelo Revmo. S{·. Pe. De Sales

Clube 15 de Novembro às 20,30 hs.

DIA 29 - Missa de Comunhão Pascal, àa 9,15
_ às 14,00 hs. Recreação no Parque "Pa

Ramos

Diversões".
NOTA: As confissões, na Catedral, podem ser feit desde

a tarde do dia 28 e pela manhã do dia 29

Sil-
VENDE-SE

Prédios nOs. 13, à rua Deodoro, 63, à rua Tenen

veira, e 36, à rua João Pinto, alén,1 de dois lotes

rena no Morro do Geraldo. NEGóCIO URGENTE.

_om Manoel Ferreira de Melo, no Rio de Janeiro,

3anta Luzia nO 685 -- 12° andar, ou nessa capital,
o capitão Manoel Gomefl, rua Joaquim Margarida
xa Postal 536.

V E N D E-S E
Uma ótima casa re�idencial, sita à Rua

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de

'erno. 3 quartos, copa e demais dependênciafl.
Tratar no Edifício "Sul Améri�" - 5.° andar - sa\a\

01. Fones: 2198 e 2681.

VENDE-SE
Ca::".1 e""J. ótimo estado de conservação, sita na Chá­

cara do Espanha, com saleta de visita, sala de jantar, dois

auartos e demais dependências.
.

T':atar no Ed. Sul América - Conjunto 501 ou pelos

telefones 2198 e 2681.

MOTOCIClETA V:ENDE-SE
Vende-se uma Motocicleta BI S. A.
em forma. Tratar na Prainha, nr. 153

PARTICIPA'ÇÃO
SR. CÂNDIDO BARBOSA DA FONSECA E EXMA.

SRA. PARTICIPAM AOS PARENTES E PESSOAS

AMIGAS O CONTRATO DE CASAMENTO DE SUA

FILHA ARLETE SILVA DA FONSECA COM O SR.

AILSON GONÇALVES.
AILSON E ARLETE

noivos

REPRESENTANT'E
Laboratório Farmacêutico, fabricante de consagrados

produtos de venda popular necessita' de representante
de experiência e idoneidade comprovada, pa.ra esse

Estado. Cartas para "Laboratório" - Rua Gmlherme

Frota, 167. - Rio de Janeiro - EfltadQ da Guanabara.

rsYNTEKC5�iII p a r a o a s s o a I h o i
• •

:d o seu E s c r i I Ó r i o o u L a r i• •

I Beleza i
I Distinção i
f Du,rabilidadei
•101Informações e rçàmento •

: Osvaldo Meira !

II Av_ Mauro Ramos 206 - Fone 2758 i
••••�G,� e $e·.···.

CASA EM ÓTIMO LUGA'R
Vende-se a casa n.o 67 (2 pavimentaI)) da rua Bulcão

Viana, esquina com a Avenida Mauro Ramos, não estan­

do sujeita à desapropriação pelo Govêl'llo do Estado. Infor.

mações com o proprietário, à rua Jerônimo Coelho, 1 -

1.0 andar -- sala 10, "'Edifício João Alfredo", das 16 às 18

horafl.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dr.
"C'''' RACÃO PODAR" A

tu" a que "está pOdandO' as
á· res da Avenida Herci,

Luz, já podou noven,

e quatro destas, durante
aventa quatro dias.

ma, a primeira, estará pron
ta para receber a tesoura.

A FESTA de São João, nu
Lira T.C., foi uma maraví,
'l-tá. Tôdos os que compare-
.tt:nrpõclerão 0'- "irmar=o

que estou dizendo. O casa,

menta foi bem' típico, a

dança da quadrilha oríen.,
tada pelo sr. Francisco Me,

deiroé', foi o ponto alto da
festa. Serviram de noivos a

"

srta. Regina Helena Lima e

o sr. Donald de Abreu.
A Miss Caipira, foi a srta

MARISE Ramos ("Sofi�'

I
,

JOELZA Siqueira, Joe'ci
Siqueira e Joelzira Siqueira
são três irmãs, muito sim�
páticas e elegantes. Elas
e�'�arão no Disco Dance do
próximo domingo.

Loren") ,

A srt.a. Lacy Palumbo a, ,ori"
_ ......

_ J..' v", ri
certou com o seu pentt�:.qr
Teve muito gosto e deixa a

J

"moçada com água na bo; I
ca",

A DIRETORIA do Lira T.
C. oferecerá um Coquetel
para as elegantes Banzú
no Disco Dance, do pró;i�
mo domingo, às 11 horas.

Srta. SUELI Nunes, uma

forte concorrente no Desfi-
I

le Bangú, do Lira' T. C.

PERDEU-SE
Bolsa com cei-ta quantia

em dinbdro, nas imedia,olções da rua Jerônimo

ICoelho.
Pede-se a pessoa que :1 Ie'wontroll., devolvê-Ia no

ende!'êço: Jerônimo Coe-j
lhO, 5, para AltGENTiNA. I

tOMO É GOSTOSO

O CAFÉ ZlTO

2�mplos salões próprios
�J repartições ou escrí..

tó�S à rua Victor e-Mirel­

I ratar à rua Major Oos­

t 05. Fone 2894.

Alencão
•

,�DE-SE UM TERRE-

�OJOM 2 CASAS DE MA­

n:1A COM LUZ E A'GUA'

ENlNADA, 'A TRAV, 1.0

)FfANEIRO, 113 NO ES-I
o�TO, TRATAR NA MES-I

Qllarta-

\
1
i

en�r -�
� gl�

í

"

I

'.

tran�p. -rtes

----
-_

\

" '-...

presidente da república�vote em
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SO'BR'EVIVE A ACADEMIA
Eu disse, ontem, que o senhor Gama D'Eça va�e, �o

pr.norama das nossas letras, não apenas uma referência

mas uma cronica ínteirínha. Hoje refor,?o .

o meu peno

sarnento: - vale mais, Vale um estudo Inteiro, complete
e profundo, que eu não p�sso fazer...

'. ,

_

Não sou um crítico. Nao entendo de Iíteratura, nao

conhece escolas literárias, �ão serei, meemo capa,z de

conversar quinze minutos sobre ambas sem cOl1;eter_ um�
"'rie imensa de heresias, daquelas para as quais nao há
..........

. - "1
nm perdão nem rerrnssao. ., õb .,

lVJ:as uma vez que já falei sôbre a Acader:ua e so re o'
,

discurso' do novo Acadêmico, não posso. e n�o ,devo ev�-'
dircme à obrigação de diz�r alguma COIsa s?bre o nosso

amável e incansável PresIdente. Um depoimento, po�-,
tantg;��a D'Eça é, eem dúvida alguma, um homem pa,

rarl0Qxal. do fala _ seja discurso, seja conferêncIa, sejaun ,
. l' m: quando escreve c

urna simples conversa Informa eu,

tota*���oo����. é' esfusiante, vivo, surpreendente, i�es­
perado, pitoresco, agíl, v����t�ini��d� :����:Ta�ns�!�
tant�, vest�-se ������te belas e igualmente sonoras, o

Imagens sejam
b ma e de névoa como se o

seu encanto cobre-se. de lar�a' imaginação � tog de um
í

ízesse ornando pela Jane
triste Vai buscar nos arca­

inverno 10ndl'l:órraor:sa�:iSagen; acinzentadas que viu
nos de ['ua me

. entes angustiosos que sur,

para nelas a��araf�e�o�com os quais a sua senSibi1i-�preendeu n� VI. a D "emelhantes retalhos da dor,
dade se solldar�zou. e �

as suas iriações. _"

universal compoe a tra�am�ns e Algas _ dois livros de ,

Cinza e Brum� -:-
o

-

o refletem nem espelham
uma tonalidade cro�Icda que:�s produziu. Jaime Ramos,
em verdade o humor e que

Othon D'Eca de
. te certa feita acusava '

blaguer irreveren , to' do pescado no Mercado
re�':;Jonsável pela alt� do cus

todos os pescadores que re�
Municipal, por haver mata��iste _ livro Homens e Algas:
tratara no s�u belo

- mas

protestou _ mas a blague fOI
Gama, na mmha presença,
sustentada de corpo pr�se�te'Gama D'Eca ea transfigura.

QuandO fala, �ntre �n o,
alma 'alheia. Esvazia a

Nã,o �ai busca�' cowa r����:o��u talento esfusiante, com
propl'la, com todas as

.

a 'ens pitoresc'as com a sua
o C010l:i�0,�?,esperado t�tSaà�1 Je ironial! fin�s, de maIL
verve 111111 .. ' avel, po� s estu endos.
UJsas satoras, de paradoxO 'sand� ou discursando. eu o

Por isto m�smo, co�veI ue revolvendo a gaveta
z.cho muito maIS �pontaneos�roev�r embora eu o consi.
das suau r�cor�açoes Pdara �ais co�spícuos membros do
dare sem llsonJa, um os

.

�,

1" da letras catarmense. ;

8aCl"0 �o. eglO s, -

tem vestido os seu[} persona.
Infellzmente ele nao

m colorida das suas imagel1:,
gens com a m.esma )ouP'���idade azul do seu é para que
- e quando pmta � ut'?\as ",)mbrias com que pincela z,

sirva d econtras�e �s m �

uando escreve tem algo
miséria da existenc�a �u:��e�!e os analistas literários
de Machado .de �ss�s p

fala entretanto. tem qual.
se com�to heresI�),Equand�sita�o, de cujau leituras élt:1
quer co��.o ,ça, o

ai-ca indelével; e quandO con-I;l
gente sent_e, no daqUI, a m

i ramas, não raro se apro-fi
versa entao, �om os. seus ep g

. �. t do judô da cri- r'lüm:l' de Agripmo Gneco, o talxa-p1 e a
,

tica mordaz...
t'

.

to mais á grei dos grandes COIl. F1
vel's���;��c�� e�u� �I�O� incansáveis enchedores �e l��= Fj
<las, E, quando cO,�:veru's:,u�r���tee���� dv�r����i��oMané �

"e a gente arllsq 'time to I
no futibol das letras, valendo por um

.

-l
•

\ sõsinho ara g__áU!iio da argulbancJ1W
. �om é�_:d, não enfada, não en edw. - o que e uma I'

. "ade, sem dúvida. . .

.

-

raro faz blague
Não nosso deixar de contar que, n�� .

'

"

de si mesmo, irreverente para com a prop�Ia. pe�soa.

Há anos, contou-me, professor de DIreito R?n:ano,
foi convidado por José Boiteux, fundador e �ecret�no da

Faculdade de Direito, para, �ubstituir, _

num ImpedImento,
o professor de Direito Man!Imo. .

d e-
_ "Mas, Boiteux, eu nao me le�?ro maIS e sem .

lhante disciplina... Escolhe outro,..
. .

'

,

Boiteux não arranjou outro. Gama t�ve. de cor�e; a

1·
.

em busca de um tratado de Dlrelto MantllllO.
lvranas, .. ia
Não encontrou .Recorreu aos colegas. NI�guem pos_:;u "

Voltou às livrarias. Nada! Acabou comprando - ele"

uem conta ... - os "Navios", da Van Loon.
.

�q
E, espichando o lábio proeminente, num sorrwu bre.

JeirO� "Pois olha, menino, os rapazes gostaram muito daó

minhas aulas ... "
. ,.. .

Examinador em concurso �e MeOlcma Legal, � um

dos candidatos que escrevera sobre Causas de .MO.1 te, a

certa altura da prova de defesa de tese, sen�en(,Io�. .

_ . "Doutor, esta história de cau�a-1nOl'tls, p�r[l, mIm
-

n sa de coisa exclu'liva para fms de estatlstica ..

nao 13 ....s �

d"
A gente morre mesmo, doutor, de falta e ar. . .

.

No dia seguinte a outro candidato, que def�ndla em

sua tese as teorias'eyolucionistas, re�usou ac_eltar. uma
ascendência simi.esta. O candidato almha razoef! Cle!ltl.
ficas. Gama rebate. E, a certa altura, meno� por motIVO::'

filosóficos do que por outros de ordem estetlca, fecha a

questão: - d f d' Mas há
_ "Vá lá, meu filho, Voce sabe e en eI-se.

de concordar comigo que semelhan�� ant�pa�3a�? -vai fi­

car muito mal num album de famllla, nao vai. . .

Estas finuras êle as desperdiça. Larga-se expontan,:a­
mente deixando-as caidas, sem se importar que al�uel11
as rec�lha ou as deixe esquecidas, 'abandonadatl, E um

pet'dulário. . .
, .

d' I'Filho de maragatos1 em cuja famlha o. sa I�mo PO)�
tico cobrou pesado imposto de sangu.e, mqIta COlsfl; om: IL
contar na sua e na casa do� �eder3;ll�tau

.

a resp�I�o de

dias ominosos da nossa histona pohtlca. Maduro Ja, com

netos que lhe arrefeceram as paixões que, em verdade, o

'':U coração boníssimo .jama;,is abrigou, ac�ou que po�e­
ria escrever alguma COlsa sobre a revol�ç.ao de 94. Pr�­
tendendo ser justo, para não lev�ntar dUVIdas ou SuspeI­

ta[� de tendenciosas interpretaçoes,. escondeu-se SO?, (:
pseudônimo de Cezário Braz, de CUjas p��.u?-o_memolla.
iniciou a publicação. Bem se houve, equIdl�tan�e da.1

paixões - mas certo dia, suspendeu a pubhcaçao, c?m
grande decepão' dos amigos que conheciam a verdadeIra

identidade de Cezârio Braz.
,

_ "Não pude mais ... Eu estava perdendo a l?:wo­
nalidade Houve até um parente meu que me afumou

lá em c�;� que conhecera o Cesár�o Bra,�' Lembrava-so

bem dêle - e me descreveu o seu tIpO. .. .

Foi a única vez que o Gama D'Eç� escreveu fora do�

'eus oadrões tristes e melàncólicofl. .1iao o reconh�ceral11'
justaÍl1ente porisso. Êle não perdera a sua .verdade�ra. �eI­
sonalidade, antes a- revelara na sua plemtu.de. "

ar ISSO

ninguém o reconheçera, de vez qUe nunca JamaI.... escre-

v,..
..

a, como costumava consersar.. .
-

�� Foi êste O orador que proferiu a. brilhante s�udaçao,
recebendo Nereu Corrêa na Acad�ml:eri: c:upa�a�e �����
dizer mais -- mesmo porque eu nao

mais ...

o Direito de Matar
Semana passada, n o

mumcipio deSaára ,no�iis'
trito de Nova Teotônia, um
cidadão pobre, simples pos­
:><,11'0 de uma terra, viu sua

casa 'de moradia cercada,
arca hora' da noite, por
quatro soldados de polícia
daquele município, um Ins,

petcr de �uarteirão cha­
mado MÂNICA, mais um

tal de FRITZ MULLER, e

depois disso, logo em sc­

guída, ouviu-se uma sa ,

raívarla de balas.
Levantando-se 'da cama,

o morador, de .nomc JOSE'
SOARES recebeu uma ba­
la no fígado, ainda em tra,

je;; menores, e depois de
preso, ante o pedido de sua

esposa de deixar acompa­
nhar o ferido ao hcspital,
íoí a mulhe-r empurr . 1

com violência! E o ie,i.l)
foi levado aos trasnbulhões
para Seára, e depois devi­
damente hospttalízado!
F,:;i operado duas vezes,

pelo humanitário médico
'de Seára, de nome DR

HARRY, o qual também
telegrafou ao Governador
do Estado, pedindo que
aos posseiros fosse dado
tratamento condigno com

a sua situação de Ser Hl.l­
mano!
Por mim � mais o dr.

Cristiano Winckler, foi
passado ao Governador de
sante Catarina o seguinte
telegrama: "Advog'ados in­
fra_assinados cumprem pe­
noso dever responsabili­
zar Vossência grave feri­
mento posseiro José Soa­
res \g terras município
Seára vg produzido por
quatro soldados polícia ea­

tarin€nse companhia cí .

vis mspetoree quarteírao

vg tudo como havia sido
previsto nossos telegramas
antartor es pt Esperamos
que sangue dessa vítima
brutalmente atacada de
noite vg sua casa invadida
fora de hora vg mulher
maltratada vg não caia
sobre cabeça governante
barriga-verde pt Lastima­
mos não ter Vossência a­

ceitado nosos avisos ante­
riores ,',g quando podeda.
ser evitado derramamento
sangue nossos conterrâneos

pt Estamos comunicando
esse fato Ministro Justiça
\"g Ajssembléia Leglislativa
VI{ hem como povo oeste
catarinense através publi­
cacão boletins pt Saudia­
CÕt!i Roberto Machado
Cristiano Winckler - ad­
vogados",
Chegou-se asim - nes­

t8 ofÉite -no limite da ca­

racids.cle de resistir! E' o

diJ'E:ito 0t matar atrib\.üdo
ao E,�tado - mas Estado
cujú guvernant� não sabe.
::u não pode, ou não quer
clder:dc·r os interesses co­

!e�L'o�, zelando muito mais
pelas suas minas de �c,ar-
-.' 1

__:r r" -- -

va� l�O SU
•• dO �stado.

.

f ,._,.-
",ndemos fazer novos

boletins sobre este acon­

LI�cimLnto e sobre outros!

�;".�i:�
�.; i>

�

Mas este rato é comunica­
do ao povo do este catarí;
nense para que esse povo
saiba o governo que m es­

tá, cemo está, � o que está
fazendo !O povo tem di­
reíto de saber o que se pas­
sa com o seu governo, c

nós iremos trazer ao co-

nhe.cimento publico tudo o

que de perto nos possa in­
ter. �túl'!
E - como �empre - as­

sumimos o compromisso de
provar tudo aquilo que
dissermos!

Escreveu: Roberto Machado

�
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"Gente Importante" sôbre Diretrizes e Bases

Osvaldo Mello o Enlrevisla�o de Hoje
(.

Será entrevistado hoje no
'

.�rograma
Gente

. Importante, às

dia Guarujá o

20,05 horas" na Rá-

professor Osvaldo Mello F:;-

lho que responderá sôbre o palpitante tema

"Diretrizes e Bases do Ensino". As

tas serão elaboradas

pergun-

e lidas ao microfone

pelo produtor do programa, Paulo C. Ramos.

LUTADAS PELA TRAGE' ..
DIA AE'REA

Odeputado Dib Cherem
requer voto de pesar da
Casa às famílias Mund e

Souza, enlutadas pelo trá­
gíco desaparecimento, no

desastre aéreo de' 24 do
corrente, nos céus da Gua­
nabara, dos srs. Hugo Mund
e Max 'de Souza. Pede que
se notícia da homenagem
por telegrama, às farnilias
enlutadas.
ELGIDIO LUNARDI: TER­
RENO PARA GRUPO. EM
S, DOMINGOS, XAXIM
Foi aprovado pela Casa

projeto ele autoria do de­
putado Elgidio Lunardi,
autorizando c Govêrno do
Estado a receber, por doa­
ção, t: rreno na localidade
de São Domingos, para
construcão de um grupo es­

colar. A iniciativa do ope­
roso representante oestino
teve grande repercussão na
zona que representa na

Assembléia.

Waldemai Salles focaliza
problema da siderurgia

TERRENO PARA GRUPO ESCOLAR EM s. DOMiNGOS: E 1'6 I D I O LUNARDI

Congresso Calarinense
ENVENENAr:) Cr)- _',LGUMA MAIONESE DE'

Od I I
·

LACRÁIA, O ILUSTH.8 }:�
.

-"�ENADOR CARLOS GO- on O ogla
GEM, EM CARTA PUEL -C;.\DA, DOMINGO, PELA

Magnífica foi a inlciati-
GAZETA, ENTENDE QUE l.. ?TB ESTÁ SENDO PRE_

va da atual direcão do
JUDICADO PELO SESI qUE "ENVEREDOU TAMBÉM r "Diretório Acadêmico XXU
".4.RA A ASSISTÊNCIA SOCIAL". I de Janeiro", oj:��J�r,·-�tep'1;ê.

AO QUE PARECE, SESI QUER DIZER SERVIÇO I sentativo dos la�unos da

i Faculdade qr"#"Farmácia é
SOCIAL DA INDúSTRIA, JI'--

Odonto!..,� c1.1.' Santa Ca-
SENDO ASSIM É DE SER REJEITAD� A QJ�ês �.

- '"';arlna e�1 i(kalizar' o LO
/

COMO CONCEBER-SE UMA PADA�}k�.í!.·--irÃóFA_ CONGRESSO C A T ARI ..

-J:':Ad �_,;y_..MA P,..?i{VE'í'Eru1f-QÚE NÃO FABRIQUE NENSE DE ODONTOLOGIA
''''''0.. � rt�j, ..r.:�ft"bV' a realizar-se nos dias 5 a

SORVETJl:, UMA LIVRARIA QUE NÃO VENDA LI- 10 de SeLemoro, nesta Ca·

VROS? pital.
A essa iniciativa digna dt:!

louvor, integrou-se a "As·­

sociação Profissional dos
Odontologistas ·rle Santa
Catarina', que em conjun­
to com os dirigentes do
D. A. XXII de Janeiro, não
vem medindo esforços parD
o comp:eio êxito dêste
conclave, qUE. terá cunho
científic0 a,' mesmo deba­
terá problemas da classe.
E' sem. dúvida alguana dt)
grande interêsse para
classe Odontológica Cata­
rinense a realização e c

êxito do Congresso, por··
qUcllÜO, atravessa essa glo ..

J"i0sa
.

classe momentos di­
JÍcies no qUe concerne a

rlesvirtua.lização de seus

princípios éticos e profis­
sionais, por parte dos FAL_
SOS C,irurgiões_Dentistas
que infestam todo o terri­
tório Catarinense.

O deputado Waldemar
SaBes, na sessão de on­

tem, 27 do corrente, fez da
tribuna da Casa magrn,
fica exposição a respeít­
da necesídade de uma usi­
na siderúrgica no sul do
Estado. Aludiu à impor­
tância do projeto da SI­
DESC dando notícias ao

plenária da reunião da
C o missão Parlamentar
criada para, em contacto
os prefeitos, vereadores,
claSSES conservadoras do
sul do Estado, tomem me­

dida s que visem abreviar
a tramitacão na Câmara
Federal CiO' precitado proje,
to. O orador informou ha­
ver sido, o deputado Ruv
Hulse, Indicado prcsi·'e·1t.::
da mencionada Com.s-ao
o sr. Waldemar Salles l' J

deputado Adem".r G�lisl

vice-presidente da mesma.
O representante pesse­

dista de Tubarão mencio­
nou Os �rallde� benefícios
trazidos pala síderurgta.,
aproveitando o carvão do'
sul, � podendo produzir
trefilados médios para os

mercados de tres Estados
sulinos, ref'errndocse com
grande propriedade ao a­

'provettamento industrial
dos derivados do carvão,
cemo enxôfre, que pode
inclusive suprir todo o

pais. O problema, pois, de­
via ser atacado imediata­
mente, e para tanto soli­
citava o empenho de to­
du� os seus pares, pois não
:;l..,cansaria enquanto nao
se resolvesse assunto de tão
f1.1 � <;'na relevância.
1""\'11 CREREM: VOTOS DE
I'ZSAR 'AS FAMILIAS EN-

-------

---- -------------

/

CONVAIR DIAPIO

FLOPIANÓPDLI�
DlaiTO
ÇfPAULD�
, ·P.\D I

( WALTER RAUSSENG:
FUNCIONARIOS DO ES-

(TADO N.ÃO CUMPREM
.

SUAS OBRIGkÇõES

O petebista Walter'Rons­
�c;enq recl''?.mou da tribuna
Cda Casa contra o fato de,
em Rio do Sul, os detritos
«las recularías estarem ma;

tando os peixes rios rios, c
.­

,'s furici9�I!Atlos_....,e.*ãlrã�'"
(eJ'1�.)---fJa(a lá foram averi­
guar , tomar providências.
nada fizeram a não ser

banquetear-se.

OLICE CALDAS ASSUME

í Assumiu ontem o depu,
tado Olice Caldas, por li­
cença do líder do PT�, sr.
Evilásio Caon. Introduzidc
no plenário por uma co­
missão de parlamentares
éesignada pelo presidente
,d'a Mesa, sr. Braz Alves, J
sr, OUce Caldas fez o ju­
ramento de praxe, s'endo
cumprimentado pelos pre·
sentes.

de

8",:.:';' a oportunidade de
.que llecessitam o� "y�,rdo"
�I �ü:Q,,'i,..--- '=c irul!iíõês-Dentis­
tftS, para tom9l'em as pro­
vidéncias cabíveis, junto
aos Foàeres constituidos e

cuítüem de uma vez por
todas c o m o maléfico
''Ch:1l'latal,iullo' .

E�tão de 1- <"1 abens pai,;;,
0:- A'.:ade1l1,;::o" de Odonto­
logia. be j"J1crmo, todos os

Pl'(' fi�2ior.s i� Odontológics
cio Estado, H'presentados
mt� rp.!i:;O<.t� dL' Acadêmi­
co) G",no"êncio Mattos-pre-
sidente do D. A. XXII de
Janeiro, Prof.srs. Miguél
E. M. Orofino, Hamilton F.
Ferrari e Américo Maâ€ira,
que constituem a Comissao
Central rio referido .Con­
gresso.

"0 ETADO"
Em sendo o dia de hoje,

considerado Dia Santo de

Guarda, O ESTADO, fiél

às tradições de nossa terra.
não dará ,e·xpedienite, mo·

tivo porque não circulará
na quinta feira, voltando éI

fzê-Io, ;;;ómente na próxl...
ma sexta feira.

O sr. governador foi ao Rio tratar de assuntos

que o sr. Luis de Souza, representante do Estado, ga­
nha uma fortuna para tratar e não trata.

De volta foi recepcionado. Mas a recepção mons­

tro, que lhe esperavam fazer, com todo o funcion�­
lismo agl'adecidf} por um aumento atrasado de maIS

de doiL' anos - e que só veio a furo diante da reclas�

sificação da anunciada revisão nos níveis salariais

e das ur�ximidades da eleição - saiu muito a quo.

D�S milhares esperados, nem as centenas apare­

ceram ficando tudo me[.'ffiO nos grupos. E ainda as_

sim ê�ses ao revés da consagração ao estadista, cai­

ran� mesdro no samba e desde o �eropôrto até o Pa_

lácio cantaram, instintiva e frenética.mente o

Me dá um dinheiro aí .

Me dá um dinheiro aí .
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